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Correspondenela estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 
PARIZ 17 DE MAIO DE 1865 


O mundo official e financeiro parisiense 
já se reconciliou um pouco com a viagem de 
Napoleão III,*porque, como já disse em ou- 
tra carta, essa viagem tinha movido vivas 
preoccupações. Hoje já não ha essas preoc- 
cupações nem o mais leve receio. 

'Oimperador discorre pela colonia africana 
em todas as direções, de Blidah 4 Medeah, de 
Constantina a Oran, e todas as cartas da Ar- 
gelia são unanimes em testemunhar a admira- 
ção e a satisfação de Sua Magestade durante a 
gua residencia em Argel, e suas excursões nos 
arredores. Esta viagem é para elle uma reve- 
lação. Não se esconde ; pelo contrario. Cada 
noute Napoleão III dicta ao seu secretario 
Pietri as suas impressões mais notaveis, re- 
sultantes do seu passeio durante o dia, e esses 
documentos servirão indubitavelmente para 
og projectos que, segundo se diz;traça o impe- 
rador. Antes de entrar em França, parará 
provavelmente em Ajaccio, e irá desembarcar 
em Toulon, onde. assistirá ao lançamento á 
agua do navio-ariete, «Touro», . 

Quanto aos boatos de visitas que o impe- 
rador fará em Cadix-á rainha de Hespanha, 
ju em Civitta-Vechia ao Papa, não são serios. 

elo contrario, não seria impossivel que fos- 
ge à Tanis pagar ao bey a visita que lhe fez 
ha tres annos em Argel, e que 0s inimigos do 
boy aproveitaram para o accusarem de um 
acto de vassalagem a um principe infiel. 
 Âssegura-se que o imperador comprou tres 
berdades em Argel, uma ém Raghacca, as ou- 
ras na província de Oran. Estas acquisições 
evem produzir benefica influencia nos ani- 
mos dos colonos, porque bréve serão trans- 
formadas em quintas-modelos e campos de 
experiência. O imperador possue em Sologne 
herdades que tem feito serviços analogos e que- 
tem contribuido poderosamente para 0 me- 
lhoramento da agricultara n'esse paiz outr'ora 
considerado como absolutamente incapaz de 
ser explorado, 

Falla-se muito da grande companhia de 
que já dei noticia eque, debaixo do patroci- 
nio de sua magestade e com capitaes conside- 
raveis, so propoem modificar a cultura na Ar- 

“gelia, o dar premios enormes a todas as gran- 

des explorações de algodão e do tabaco. E' 
assim que se transformaria o paiz. O algodão 
cultivado até agora em pequenissima escala 
tem dado bom resultado e é de excellente 
qualidade. Se esses projectos forem avante, 
pensa-se que a Argelia poderá, em conse- 
quencia da sua posição especial, contribuir 
para prover de algodão-a-Eranga;sSdicaps 
- nha e mesmo a Inglaterra, em detrimento das 
Indias. Quanto ao tabaco, é claro que será 
adquirido de ante-mão pelo governo para en-, 
trar. na confecção dos massos e dos charutos 
que vende a «regie». Tal será,diz se, a princi- 
pal base do plano que o imporador levou á 
Argelia e que quiz estudar nos proprios 
lugares, 7 

Napoleão III tambem convocou para jun- 

to de si, e sem ruido, certo numero de. ho- 
“mens competentes, a cujos conselhos tenciona 
recorrer nos casos em que lhe pareça que ca- 
rece deluzes alheias. di 

Abd-el-Kader chega por estes dias a Pa- 
ris. Parece que o clima de Damasco não con: 
vem á sua saude, e que 0 exiemir pede licen- 

ça para mudar de residencia. Entretanto não 
deseja deixar a Tarquia, nem sabir do seu re- 
tiro. Assegura-se que tem sido perfeitamen - 


f 


azis, e diz-se que a imperatriz lho dará pro- 
vigoriamente para residencia uns aposentos no 
castello de Versalhes. 


. 


Outro argelino muito celebre é Bou-Maza 


que vem do Oriente a França. Ainda não se 
sabe se será internado em uma residencia 
fixa, ou so terá a Prança por prisão. 

- sÃ imperatriz regento acaba de prorogar 
até 14 de junho a sessão legislativa que devia 
encerrar-se cm 15 de maio. Esta data coinci- 
de com a do termo dos poderes do presidente é 
dos vice-presidentes. Parece indicar que o snr. 

(Schneider não continuará nas suas funcções 
provisorias' de” presidente 'e que: breve será: 
provido o logar vago pelo fallecimento do du- 
que de Morny. A combinação Corta-Walews- 
ky vai, por conseguinte, cobrar novo valor, 
mas não se tratará d'ella seriamente. 

Esta data de 15 de junho póde, pois, ser 
considerada como definitiva para o encerra-. 
mento da sessão d'esteanno. O relatorio do. 
orçamento está a imprimir-se, e não será dis-. 
tribuido aos deputados senão ámanhã ou de- 
- pois de ámanhã. A discussão não poderá co-. 
“meçar antés de oito dias. Ficarão muitos pro-. 
“jectos guardados para a sessão proxima. | 

“No dia 15'a camara abriu de novo os seus. 
trabalhos, mas afóra algumas questões pura-| 
mente locdes,.só foi discutido 'um projecto de 
lei relativo 4 pesca do salmão e da truta. A 
camara deve fixar hoje a abertura da discus-, 
são do orçamento. at! 

Trata-se, como ja disse, de um projecto! 
de lei relativo á alienação parcial dos bosques! 
do Estado. Essa alionação seria de 100 milhões 
obtidos pelavenda em hasta publica de200,000 
hectares. E” para crer que se a commissão for 
hostil a esse projecto, o governo o realisará 
sem insistir mais. | À 


Pr... 


140.000 metros, será de fórma oval. ne 


Torna se a fallar nos circulos officiaes em 
substituir os emolumentos mensaes dos depu- 


. 
s des cabo 


tados por um ordenado fixo de 12.000 francos. 
So as lides parlamentares não forem por isso 


executadas mais promptamente, ao menos rea- 


isará o Estado uma economia. 

Não ha nada novo do Senado, salvo uma 
petição que ihe foi dirigida, e que reclama do 
imperador o restabelecimento da hereditarie - 
dade do pariato senatorial, sendo essa heredi- 
tariedade facultativa 4 vontade imperial.O que 
admira mais não é a discussão do Senado sobre 
essa petição inconstitucional em primeiro 
grau, mas é que depois de duas revoluções co- 
mo as de 18306 1848, possam germinar taes 
ideias em cerebro francez. O celebre Talley- 
rand dizia aos seus empregados: «Sobre- 
tudo, senhores, nada de zelo»; e tinha bem 
razão. Ô - 

— As noticias de Italia são boas. O Papa 
e o rei da Italia estão em bom caminho para 
uma conciliação. Ainda ha algumas difficulda- 
des miudas, por exemplo a formula do jura- 
mento que prestarão os bispos nas provincias 
que compunham o ex-reino das Duas Sicilias, 
e principalmente nas Romanias e nas antigas 
provincias dos Estados da Igreja. Mas trata-se 
deir de acordo com os principios maisrigorosos 
e as pretenções do governo pontifical cederão 
ás necessidades do tempo. Se o Papa recusas- 
se bispos aos napolitanos e aos povos da Roma- 
nia, o rei da Italia estaria no seu direito de con- 
fiar as dioceses a administradores ad hoc. Pou- 
co a pouco os povos te hábitúariam a essa: si- 
tuação, e se caminharia para um schismá, O 
que seria muito para deplorar. 


Se, como creio, a noticia é tão authentica 


“|quânto é cathegorica, o terreno político está 


completamente desimpedido em um modo de 
solução convencionado entre o Santo Padre e 
o snr. Vegezzi. Diz-se que o Santo Padre reu- 
nirá um consistorio no qual dará conhecimento 
das negociações feitas, e no qual preconisará 
os bispos apresentados pelo rei Victor Manoel. 
Já não é à primeira vez que se apresenta um 
incidente d'estes. No seculo passado a corte 
de Turim e o-Santo Padre tiveram algumas 
contendas por causa de beneficios. Turim e 


Roma faziam má cara uma á outra, o tempo ia. 


correndo, nenhum titular novo era nomeado 
para og benefícios é o rei Victor Amedeu II e 
o seu povo não se achavam mal com isso. Su- 
biu á séde pontifical Benedicto XIIL,e logo que 
foi consagrado mandou secretamente a Turim 
um frade, portador de uma carta para o rei, na 
qual chamava a attenção de Victor Amedeu 
sobre a vagatura de tantas igrejas,pedindo-lhe 
que o ajudasse a cortar a questão. O rei, como 
é claro, aproveitou logo a occasião, e corres- 
pondendo á confiança e ao desejo do Papa, 
mandou a Roma o marquez de Ormea para tra- 
tar de uma solução. 


“ 
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no mez de maio de 1300. Julga-se 
Italia que,em virtude de reciprocas concessões, 
o acordo será definitivo. Só em Roma, os ha- 
bitantes amigos da Italia .vêem em Pio IX um 
principe sem iniciativa, todo dado a devoções, 
e ora movido pelos jesuitas Ora por uma cama- 
rilha insensata. Imaginam, pois, que o fim se- 
creto da tentativa feita com o rei Victor Ma- 
noel foi prover a todo o custo as dioceses va- 
gas, para exercer,por meio dos bispos, influen-., 
cia nas proximas eleições. 

Um periodico de Florença, o «Futuro», 


SUIS PO o 


og circumsfências 


dos com os representantes da Austria e da Prus- 
gia. 

A memoria sobre a questão dos ducados do 
Elba, apresentada & camara dos deputados 
prussianos pelo sor. de Bismark, é o testemu- 
nho mais claro da iniquidade da guerra feita 
pela Prussia contra a Dinamarca, porque 
desinvolve em these quê nenhum dos preten- 
dentes tem direitos ligitimos e que é indispen- 
savel à incorporação á Prussia, e por fim de 
contas o que torna bem evidente é que, de to- 
dos os pretendentes, é o rei da Dinamarca 
aquelle cujos direitos podem ser menos impu- 
guados. 

Por outro lado, so os Estados geraes che- 
garem a reunir-se, o primeiro acto d'essa as-, 
sêmblea será a proclamação-do duque de Au- 
gustemburgo. A Prussia protestará, mas se 
lhe derem Kiel e Rendeburgo, desistirá da 
sua opposição. E” oque se imagina na Aus- 
tria, e é o plano que tem mais probabilidades 
de realisar-se. A Inglaterra e a França” dei- 
xarão correr às cousas. Pelo menos não se 
espera nenhum protesto. 

O rei da Prussia deve partir por estes dias 
para Carlsbad. Falla-se de uma entrevista 
que terá ahi com o imperador da Austria com 
o fim de procurar uma solução á questão. 

—O rei Jorge 1.º da Crecia entrou na 
sua chpital, de volta da sua excursão ás pro- 
vincias, A cessão das ilhas jonicas á Grecia 
módificou, como se sabe, uma das disposições 
tertitoriaes dos tratados de Vienna. A Tur- 
quia, deferindo aos votos das cinco grandes 
potencias, tinhã adherido oficialmente aó tra- 
tado que punha o archipelago setinsular sob o 
protectorado da Gran-Bretanha. Os represen- 
tântes d'essas potencias entraram, portanto, 


em negociações com à Porta para pedirem a 


súa accessão ao novo tratado pelo qual as 
ilhas jonicas são de ora ávante encorporadas 
ao reino hellenico. Em consequencia d'essas 
negociações, o acto de accessão foi assignado 
no mez passado em Constantinopla, 

— Nos Estados Unidos vai começar o pro- 
cesso dos cumplices de Booth. As folhas do 
paiz dão a lista dos cumplices do assassino, 
que são 13 (numero fatal!) e todos, segundo 
todas as probabilidades, podem contar com 
a justiça samímaria dos Yankees. 

Quanto á guerra entre federaes e confede- 
rados, assegura-se que está acabada. Não se- 
ria coisa para adlnirar. Todo o mundo o es- 
pera. O facto que mais impressão produz nas 
noticias recebidas, é a baixa dada a 400.000 
homens, segundo a resolução tomada pelo go- 
yermo americano. Isto parece indicar que não 
passa pela ideia dos Yankees inquietar o Me- 
xico, ou fazer guerra -á Europa. Em Lon- 
dres são apreciados n'este sentido os acon- 


tecimentos da America. Os fundos inglezes 


“ara se ado US RO a RS) 
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s ultimas noticias do Mexico são sa- 
tisfactorias, 

“A obra de pacificação prosegue-se com 
rapidez, e o bom senso dos povos favorece as 
providencias tomadas para assegurar a or- 
dem publica. Em qualquer ponto onde são 
assignalados os bandos juaristas, os nossos 
exercitos teem operado sempre com bom suc- 
cesso. O estado sanitario é excellente, mesmo 
nas Terras Quentes. RS” 

- Omarechal Bazaine, que tinha perdido no 


manifesta-nosas chimeras que estão desabro - | anno ultimo sua mulher, que era oriunda de 


te acolhido em Constantinopla por Abd-ul- 


chando em alguns cerebros italianos. Victor | Argel, vai casar com uma admiravel mexica- 
Manoel irá a Roma como simples particular, | na de 17 annos. 
reconciliar-se-ha como Papa, é esto intimará — Asrepublicas americanas, pelo contrá- 
então o imperador de Austria para que lar- | rio, estão agitadas como nunca. Em Guatema- 
gue a Venecia, sob pena de excommunhão. | la o presidente Carrera está às portas da morte, 
Depois será Victor Manuel coroado rei da | eCarrios, antigo presidente de S. Salvador, 
Italia pelas mãos de-Pio IX no, Vaticano. | trata de promover uma revolução. No Perú, o 
- Isto é simplesmente absurdo. O que tal- | movimento insurreccional invadiu o Norte eo 
vez merece mais attenção é a voz que corre | Sul; uma reunião popular declarou, em 4 de 
em: certos circulos, que, no. caso de Victor | abril, o general Pezet traidor à patria, e o 
Manuel não ver a maioria dos seus ministros | vice-presidente Canseco seria posto & testa do 
disposta a sanccionar o resultado das suas | governo. No Chili vai a maior desordem desde 
negociações com Roma, 0 soberano avdicará | o rompimento com a Hespanha. Na Bolivia, o 
no principe Hamberto, que está a restabele-| general Belzu, que se fizera proclamar presi- 


, 
E 


Milão. 

Sua magestade italiana partiu no dia 12 
do Turim para Florença. Portanto, acabou 
tudo para Turim. O senado acaba de dar o 
seu ultimo voto e de approvar a venda dos 
caminhos de ferro do Estado. Antes de dei- 
xar a antiga tapital, approvou uma ordem do 
dia de agradecimento e homenagem á cida- 
de sacrificada, | 

A cidade de Turim preoecupa-se muito 
com o seu futuro. Um dos meios indicados 
para repovoal-a é a suppressão dos direitos de 
entrada dos generos. Quer-se fazer da antiga 
capital ama cidade barata. As casas não serão 
de certo muito caras em 1866. Não ha nada 
mais bello do que'o sitio da ex capital do Pie- 


cer a sua saude em Villa Real, perto de 


o 


monte, 0 clima é sadio e delicioso, e 'Parim vi-. 
rá a ser com certeza uma residencia de exce-, 
pção be'for por diante 'o projecto acima men- 


cionado. j 

Florença parece agora a torre de Babel. 
Seiscentas é setenta é duas familias de Turim 
declararam á municipalidade que não acha- 
vam habitação, e foi preciso distribuir boletos. 

' Asfestas em honra do Dante começaram 

na segunda-feira ao meio dia. O rei Victor 
Manoel assistiu a ellas acompanhado pelo mi- 
nistro de instrucção publica e pelo snr. Nigra, 
ministro da sua casa. as 

Ahi temos ainda Garibaldi no theatro poli- 
tico. Annuncia-se que o general resolvem dei- 
xar Caprera para passar ao continente, À sua 
intenção é correr todas as provincias italianas, 
para julgar de perto as tendencias dos paizes 
relativamente ás negociações de conciliação 

ue traz com Roma o catholico e apostolico 

governo de Florença. | 

— Passemos agora á Allemanha. Parece 
que Vienna e Berlim estão emfim dispostas a 
virem a um acordo em alguma coisa na ques- 


“| tão dos ducados. Tracta-se de convocar 0s Es- 


tados provinciaes dos Ducados, nã fórma em 
«que foram reunidos em 1854. Reunidos esses 
Estados, ser-lhes-ha proposta uma nova lei 
eleitoral, fundada no principio do suffragio 
universal, ou pelo menos conforme com a cons- 
tituição de 1848. Outra assembléa será eleita 
segundo omodo prescripto por essa lei,'e será 
ossa assombléa que discutirá a sorte dos duca- 


| 


dente em 7 de abril, foi morto no palacio da 


Paz por um soldado do presidente Melgarejo. 


Emtim, corro que em 8. Domingos se fazem 
esforços para excitar um movimento em favor 
dos hespanhoes. | 

— Pariz morre de aborrecimento é Pariz 
diverte-so, Uma especie de malaria reina ago- 
ra na nossa capital onde ninguem sabe diver- 
tir-se sem fazer tolices. O caso é que os nossos 
passeios publicos parecem menos alegres do 
que é costume, e que os nossos espectaculos 
são menos concorridos, e que tudo deserta para 
o campo, Os inglezes que repovoam Pariz no 
verão ainda não chegaram. Em uma palavra, 
estamos em cheio na epocha de transição. 

De que hei de, pois, fallar? Do drama do 
esnr. de Grardin que acaba de ser publicado 
em volume, com um prefacio do author que se 
queixa da collaboração dosnr. Dumas, sem a 
qual, diga-se de passagem e segundo a opinião 
de todos os actores da comedia franceza, a pe- 
ça do redactor principal da, «Presse» era im- 
possivel? 

Fallarei do espanto dos bons parisienses 
que viram o Sena transformado em porto de 
mar? Baptisou-se n'este rio, no sabbado ulti- 
mo, um navio, «Esther», destinado a fazer O 
serviço entre Pariz o Londres. Não é um na- 
vio em cuja inauguração corresse o champa- 
nhe em lugar de agua benta; é um návio que 
vai ao mar e que o clero de S. Germano Au 
xerrois abençoou e baptisou. Construida nas 
margens do Sena, a «Esther» é uma parisiense 
que inaugura a era de um commercio dos mais 
activos entre a França e a Gran-Bretanha. 


O salão de pinturas continua a ser muito 
frequentado. Graças a Deus não lhe faltam 
quadros; mas não está lá um que havia de ter 
seu merecimento. O pintor tinha representado 
o «cão do prisioneiro», lambendo atravez dos 
ferros a mão emmagrecida de seu dono. 

Apparece-lhe um amigo e admira. 

—Muito bem ! magnifico ! 

—Vês bem o que é, não vês ? perguntou o 
pintor. z 
— Ora essa! é um cão defronte da janel- 
Ja de um açougue ! Está bem feito. Como elle 
deita o luzio para aquelle quarto de carnei- 
ro!.. 


Qual quarto de-carneiro ! Estás doudo ! 


Pois não vês que é o cão do preso, a lamber a 
mão de seu dono ? 

— Ah, ah, não é má, mas conta isso aos 
outros. 

— Como ! pois não vês os ferros da pri- 
são ? 
— Que ratão ! Isto é a grade do açou- 
gue. É 

O pintor não se atreveu a expor o quadro. 


BénéDICT HenRy RÉVOIL. 


PORTO 24 DE MalO DE 1885 


Palacio de Crystal 


O estado de adiantamento em que se acham 
as obras do Palacio de Crystal, que é ao mes- 
mo tempo um motivo de ufania para o Porto e 
um monumento do quanto póde a perseveran- 
ça dos homens verdadeiramente dedicados pe- 
lo engrandecimento do seu paiz, tem feito des- 
vanecer os receios de que não seria possivel 
concluir tudo o que restava e resta a fazer pa- 
ra à inauguração d'essa sumptuosa festa nacio- 
nal que está projectada, e que deve realisar-se 
a 21 do proximo mez de agosto. 

De din para dia, o edificio em que ha-de 
verificar-se um dos aconteciméntos mais es- 
plendurosos na historia d'esta nobre terra, vai- 
se tornando o theatro condigno para tão ma- 
gestosa scena, e os mesmos indiferentes, se os 
ba quando se trata de manter em mais socega- 
das e proveitosas lides o brilho da glória que 
alcançaram nossos avós, avassallando povos, 
derrubando castellos, assaltando praças, acur- 
vam a cabeça na submissa attitude do respeito 
para logo a erguerem compenetrados de en- 
thusiasmo pelo nobre commettimento que os 
povos da terra teem saudado,dando-nos os seus 
emboras pela nossa auspiciosa ousadia. 

E' nobre o vosso empenho, ó fervorosos 
obreiros do progresso! Vós sois 05 dignos her- 
deiros d'aquelle que vos chamou a vós, à 
vossos irmãos € à VOSSOS paes, para-cooperar- 
des na implantação do glorioso estandarte,em 
queresplendia a legenda Liberdade,como mys- 
terioso «Mane» que devia apavorar o vulto 
carrancudo do obscurantismo, desaffeito da luz 
como as aves noctivagas. 

Bem hajam os filhos d'esta terra, que não 
quer deixar postergar a missão providencial 
de que parece tel-a Deus encarregado, fazen- 
do que o desconhecido burgo de Calle désse o 
nome ao povo que alguns seculos mais tarde 
era apregoado o dominador dos mares. 

Bem hajam os que ao horrisono estrondear 
dos combates substituiram o agradavel ruido 
do martello na bigorna, ao sibillar das grana- 
das o gilvo da locomotiva,ao choro dos orphãos 
o canto alegre do lavrador ceifando a messe 
que graugeou em socego, ao troar de mortife- 


ço, que na desolação da lucta se estenderia im- 
plorando soccorro, acha trabalho, que é a vida, 
o prazer, a felicidade. E vu 

Relevem-nos se, fallando do Palacio de 
Crystal do Porto, nos deixamos ir atraz do nos- 
so enthusiasmo, sendo aliás o nosso especial in- 
tuito dar conta do estado em que vão as obras 
d'aquelle edificio. 

Este, pela et exterior, acha-se, por £8- 
sim dizer, concluido. À actividade dos traba- 
lhos desenvolve-se, portanto, com mais força 
no arranjo interior das tres grandes naves em 
que se divide o Palacio, bem 'como no dos ou- 
tros compartimentos, que são a sala de concer- 
to, museu, galeria de pintura, dous salões pa- 
ra restaurantes, um de 1.º, outro de 2.º classe, 
cosinhas e ainda outros destinados a differen- 
tes usos. mpeg ss o 

Aolongo da nave central correm-em toda a 
extensão duas galerias parallelas, que ficam a 
uma altura de 4 metros acima do nivel do chão 
e que são resguardadas em todo o comprimen- 
to por uma grade de ferro. 

Estas galerias são divididas a rasoaveis in- 
tervallos por colamnetas tambem de ferro. 

Esta nave acha-se forrada, coberta de crys- 
tal e soalhada,á excepção do espaço que corre 
por baixo das galerias. 

O forro é de pinho, disposto em abobada, é 


a obra de pintura n'elle acha-se concluida. 


Para esta nave ou espaçoso salão dão en- 
trada trés grandes portas em arco, envidraça- 
das de certa altura para cima. | 

Em toda a extensão da nave ha 11 portas, 
quer de um lado, quer de mira, por 9 das quaes 
ge communica para as naves lateraes, e que 
ge acham dispostas da seguinte fórma : do la= 
do direito; 2 no cimo, que dão entrada para 0 
museu, à quasi juntas, que communicam com 
a respectiva nave lateral, uma a maior inter- 
vallo, 8 no centro e 2 mais abaixo, separadas 
por alguma distancia. | 

Junto da quarta porta, tanto de um como 
de outro lado, ha uma escada que, abrindo-se 
em dous lanços, vai dar ás galerias. 

A pintura do tecto d'esta nave consiste em 
pequenos parallelogramos amarellos, divididos 
uns dos outros por listas azues'e brancas, sendo 
as arestas das travessas longitudinaes da arma- 
ção de ferro pintadas de vermelho. 

A pintura das paredes ainda não está prin- 
cipiada, trabalhando-se actualmente na das 


grades das galerias. Estas são pintadas de |" 


azul nas voltas e de branco nas arestas, 

A cobertura de crystal não chega ás extre- 
midades do salão. 

As galerias são igualmente cobertas de 
crystal, ficando esta cobertura inferior á do 
centro, isto é, a 28 ou 30 pés, que é a altura 
que vai do chão ao cimo das galerias. 

No fundo d'esta nave, que é terminado por 
um semi-circulo de vidros de cor, azues, ro- 
xos e amarellos, deve ser collocado o grande 
orgão de que a Sociedade fez acquisição em In- 


glaterra, e que é o mesmo que esteve no Pala-. 


cio de Crystal de Sydenham. O seu custo im- 
portou em 1:0008000 réis. 

Os productos serão expostos ao exame dos 
visitantes em mezas, mostradores envidraça- 
dos ou suspensos-das paredes. 

Esta nave tem 415 pés de comprimento so- 
bre 80 e meio de largura. Do chão ao tecto ha 
uma altura de 59“pés. 

À nave lateral que se estende ao lado do 
poente não tem galerias. E' um vasto salão 
que tem de comprimento 275 pés, de altura 46 
e de largura 27. | 


orto. 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, sao. 


bem como as publicações litterariss, 


Esta nave acha-se toda pintada. À pintu- 
ra do tecto igual 4 da nave central; a das 
paredes é a seguinte: uma larga faza côr de 
café, coroada por estreita cinta azul com or- 
natos brancos. Segue-se uma faxa amarella, 
que chega á parte superior das portas. Por 
cima d'estas faxas, a pintura consiste em 
largos parallelogramos cinzentos, divididos 
por espaços consideravelmente mais estreitos, 
pintados de amarello. 

Na extremidade d'esta nave ha uma por- 
ta envidraçada que deita para os jardins. Do 
lado direito ha 9 portas. À primeira dá en- 
trada parafuma sala de 37 pés de comprimen- 
to e 27 de largura. Esta sala communica com 
o museu por uma porta no topo, e recebe luz 
de 3 janellas, entre as quaes,e em seguida à 
primeira,do lado do muzeu,se acha uma porta 
que dá sahida para o exterior. Estasala é des- 
tinada para gabinete de leitura. A pintura do 
tecto acha-se concluida e é igual à das 
naves. | 

A2.º porta dá entrada para outra sala de 
30 pés de comprimento sobre 27 de largu- 
ra. Este compartimento é destinado para a 
secretaria da direcção. | 

Segue-se uma terceira sala de 7D pés 
de confprimento sobre 27 de largura. Servi- 
rá para restaurante de 2.º classe. Esta com- 
munica com a nave lateral por tres portas. 
Do lado opposto tem uma janella em cada 
extremidade ás quaes se seguem duas portas, 
ficando entre estas mais quatro janellas, que 
todas deitam para os jardins. No topo tem 
duas portas pequenas; a da direita dá para 
uma sala de 19 pés de comprido sobre 21 de 
largura e que é destinado a gabinete parti- 
cular para jantar. A da esquerda deita para 
um pequeno corredor que conduz à sala des- 
tinada para café, Esta sala tem 50 pés de com- 
primento e 27 delargura. Tem communica- 
cão com dous gabinetes, o primeiro dos quaes 
mede 19 pés de comprido e 10 de largo e 
o segundo 19 de comprimento sobre 6 de 
largura. 

No corredor ha uma escada que dá ser- 
ventia para as adegas, carvoarias 6 gosi- 
nhas. , ? 
Ao café segue-se um salão abundante- 
mente esclarecido, pois recebe luz por cinco 
amplissimas janellas em arco, cuja altura não 
é inferior a 30 palmos. Este salão é desti- 
nado para restaurante de primeira classe. 

Na frente do edifício fica a sala destinada 
para museu. Ás suas dimensões são 56 pés de 
comprimento sobre 45 de largo. Tem cinco 
portas para o exterior, tres que dão para à 
nave central, e uma pela qual communica com 
uma sala de 51 pés de comprimento sobre 26 de 
largura, destinada tambem para museu. Por 
cima do primeiro d'estes dous compartimentos 
co janellas que dei am para a varanda que cor- 
re na frente do edificio. O pavimento d'esta 
varanda é de mosaico, combinando-se n'elle as 
tres cores, amarello, preto e vermelho. 

Aqui terminam os compartimentos do lado 
direito do edifício. Resta-nos enumerar os do 
lado esquerdo. O primeiro é o salão de concer- 
to, que tem 52 pés de comprimento, fóra o ta- 
blado e 45 de largura. 

Segue-se a este a nave lateral do nascente, 
com as mesmas dimensões e em tudo igual á 
que fica do outro lado. Esta nave tem 9 por- 
tas à esquerda, das quaes duas fingidas. Por 
ellas ha sn q para os seguintes com- 
partimentos: sala da espera do salão de con- 
certo, com 58 pés de comprido sobre 27 de 
largo; retretes para homens, com 55 pés de 
comprimento sobre 27 de largo; ditos para se- 
nhoras, tendo 36 pés de comprimento e 27 de 
largura. Seguese uma pequena “sala para 
toilette com 10 pés de comprimento e 12 de lar- 
gura, e & esta uma ante-sala de 25 pés de com- 
primento sobre 27 de largo. 

As tres ultimas portas d'esta nave dão, as 
duas primeiras para a estufa que tem 101 pés 
de comprimento e 27 de largura e a 3.º para 
um compartimento envidraçado, chamado ca- 
sa das palmeiras e que tem a mesma largura, 
porém só metade da extensão da estufa. Esta 
acha-se coberta, faltando apenas as vidraças. 
A casa das palmeiras acha-se coberta e envi- 
draçada. : 

Por traz do salão de concerto abrem-se 
dous lanços de escadas, com grade de ferro, 
que dão entrada para as galerias. 

No meio ha uma larga porta entre duas 
janellas. 

Na parte posterior do edificio corre uma 
varanda com grade de ferro e pavimento de 
mosaico. Dão para ella duas portas que ficam 
na extremidade das galerias da nave cen- 
tral, 

A vista que se goza d'esta varanda é uma 

das mais deliciosas. Dalli se avista o Candal 
com as suas casas de variadas côres, destacan- 
do-se entre copado arvoredo; a estação do ca- 
minho de ferro, o mar, o ameno sitio de Val 
de Amores, as torres de S. João Novo, dos 
Clerigos, do Carmo, da Victoria, de S. Bento 
dos Frades, o convento da Serra, e outros 
muitos sitios em que a vista se repousa çom 
deleite. 
Em torno do edifício estendem-se os jar- 
dins. O aspecto que já offerece esta parte d'a- 
quolle recinto é de bello effeito. Tudo alli se 
acha combinado de modo a encantar a vista. 

O conjuncto de circumstancias que reune 
em sio Palacio do Crystal faz-nos suppor que 
elle poderá sem vergonha ser offerecido ao 
exame dos povos estranhos. | 

Estes, se não tem a admirar a grandiosida- 
de que n'outras partes é dada a construcções de 
igual natureza; se não podem maravilhar-se da 
amplidão dos jardins, porque os ha mais ma- 
gestosos; não poderão comtudo deixar de admi- 
rar as bellezas do local,um dos mais pittorescos 
e magestosos, sendo n'essa parte o Palacio de 
Crystal do Porto superior aos que existem 
no estrangeiro; não deixarão de prestar ho- 
menagem á ideia fecunda que produziu aquel. 
le monumento ; não deixarão emfim de sentir- 
se tomados de sympathia e veneração para com 
um povo, que sabe dar tão eloquente prova da 
sua crença na religião do progresso. 

Encarado por este verdadeiro lado, o Pa- 
lacio de Crystal do Porto não tem que temer 


- "confrontos desairosos, por isso que nem os 


Annuncios e Sorrsspondencias, linhm.ss 200 dos ses mes £O véio 8 
Repatições dco voc ra sra eo ro dO) SS DIS 20 » a IB 
Annuncios de sahida de navio, cada um pra ava es Gus 150 » * 

- Os gnzs. assignantes gonam 25 p. € de benoficio, : 


e 


mais cultos povos do mundo passam ainda de 
peregrinos que seguem o caminho da civilisa- 
ção com os olhos n'um alvo quo ainda estilo 
longe de attingir, 


(mam emuma 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parto offisial do EBxAnEO 
DE LISBOA RB.' 115 de 32 de mnio 
MINISTERIO DO REINO 


Relatorio sobre as aguas mineracs de Vidago” 
de Villarelho da Raia e das Caldas, do concelho do 
Chaves. 

— Decreto mandando abrir no ministerio da fa- 
zenda um credito extraordinario para despezas de | 
polícia preventiva. 

— Decreto mandando abrir no mesmo ministo- 
rio outro credito extracrdinario para a compra do 
cavallos para a guarda municipal do Porto. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de haverem sido requeridos pelo sub- 
tutor de menores os vencimentos em divida a D Max 
ria Felicia da Encarnação Rozado, pelo seu titulo 
de renda vitalícia n.º 11:495. 


Ministerio dos negocios da guerra 
REPARTIÇÃO CENTRAL 
2. secção 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes geracs decrataram o nós 
queremos à lei seguinte: 

Artigo 1.º O pret diario dos ofliciaes inferiores, 
pertencentes aos corpos das differentes armas do 
exercito, e mais praças designadas na tabella junta, 
que faz parte d'esta lei, será regulado na conformi- 
dade da mesma tabella. 

Art. 2.º O governo poderá despendor no actual 
anno economico até á quantia de 8:0005000 réis, para 
ser applicada ao melhoramento do rancho das praças 
de pret do exercito. 

Art 3º No orçamento da despeza do Estado 
será consignada annuslmento a quantia de 32:0008 
réis, para ser applicada ao melhoramento do rancho 
das praças de pret. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridados, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram, e façam cumprir o guardar, 
tão inteiramente como n'ella ge'contéra. 

Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
cios da guerra e da fazenda a façam imprimir, publi- 
car e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 13 de maio 
de 1865.—EL-REI, com rubrica o guarda — Mar-. 

vez de Sá da Bandeira — Conde dê Avila. — Lugar 
do sello grande das armas reaes. j 
Carta de lei, etc, ? 


Tabella do pret diario que compete «os ofhciaes 
inferiores e mais praças; 
a que se refere a carta de lei d'esta data 
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DESIGNAÇÕES | 
O, ..... 
e 


Serralheiro e ferreiro 


neteifos....... 
Selleiro e corrieiro.. 
Espingardeir 
Carpinteiro de reparos. 


Cabo de tambores 
Coronheiro ....... 


Segundo sargento..... 
Clarim mór...... 
Tambor ou cornete 

Cabo de clarins......... 


Sargento quartel mestre 
Furriel..... 


“Primeiro sargento... .. 


Sargento .. 


IRS NS De e 


Ministerio dos negocios da fazenda 
BECRETARIA DE BETADO 
1.º Repartição 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Reide Portu- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nosgos subditos que as cortes geraes decretaram e nós 
queremos & lei seguinte : 

Artigo 1.º E' o governo autborisado a proceder 
á cobrança dos impostos e mais rendimontôs publicos, 
relativos 4º anno economico de 1865-1966, e applicar 
o sou producto ás despezas do Estado corresponden-= 
tes ao mesmo anno, nequnso o disposto nas cartas do 
leide 25 de junho de 1864, e mais disposições legisla- 
tivas em vigor, salvas as alterações estabelecidas n'es- 
ta lei. . 
Art. 2.º Os subsidios e vencimentos dos empre- 
gados do Estado, dos estabelecimentos pios, € os das 
classes inactivas de consideração, a que se refera o 
artigo 3.º da carta de lei de 25 de junho de 1864, re- 
lativos ao anno economico de 1865-1860, serão pagos 
sem deducção alguma. 

Art. 3.º Os vencimentos das classes inactivas de 
não consideração, no continente do reino e ilhas adja- 
centes, serão pagos com o augmento do 25 por cento 
do valor nominal dos respectivos titulos, 

1.º Os vencimentos do monte-pio militar, do 
exercito e da armada, até 1003000 réis, serão pagos 
integralmente. 

2.º No augmento de 25 por cento acima men- 
cionado comprebendem-se os decretados por leis de 19 
de agosto de 1861, 4 de abril e 1ô de julho de 1863 
e 25 de junho de 1864. 

Art. 4º A authorisação concedida no artigo 1.º 
d'esta lei durará até que pelas cortes sejam votadas 
as leis de receita e despeza para o referido anno eco- 
nomico. 

Art. 5.º Fica o governo authorisado a despendor 
até 100:0008000 réis para pagar parto dos mezes om 
atraso dos vencimentos aos empregados da provincia 
de Angola. 

Art. 6º Fica o governo tambem authorisado a 
continuar os subsídios indispensaveis ás provincias 
ultramarinas de Timor, Moçambique o Angola, já vo- 
tados nos annos anteriores. 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da reforida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem o façam cum- 
prir o guardar tão inteiramento como nella se 
contém. 

OQ conselheiro de Estado, ministro o secretario de 
Estado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 18 de 
maio de 1865.—EL REI, com rubrica o guarda. — 
Conde d' Avila. — Lugar do eello grando das ermas 
reaes. 

Carta de lei,etc. * 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos 
gsubditos que as cortes geraes decretaram o nós quere- 
mos 2 lei seguinte: 

Artigo 1.º E' concedida à irmandado de Nogsa 
Senhora do Carmo;da cidade de Braga, a propriedade 
da igreja da mesma invocação com suas portenças que 


provisoriamente lhe fôra concedida pela portaria de 
17 de setembro de 1835, e bem assim os corredores in= 


carmeliras descalços que dão serventia paraa sacbris- 


“régio junto'da exposição, como se vô do tele- 


ferior e superior do extincto convento dos religiosos: 


nuario Correia de Almeida pardicómmissario 


gramma que hontem nos enviou q nosso cor- 


+ 


ta se converteu em desordem, e hoje ambos os" 
= fechadas em rgatrafas limpas e bem'lacradas, podem 

la Admio ser transpor e 

EM à AdMI- | qurante muitodtempo sem alteração. 


contendores jazem em poder do tribun 


minal, para onde foram remettidos 


ri 


Freguexia de'S. Nicolau à» 
-  Baptisados 5, sendo 3/do sexo masculino e /2;; 
o feminino. Rg ? é 


As aguas de Villarelho recolhidas com cuidado, 


s a grandes distaúcias e concervadas | ps 
CASAMENTOS “+ 


respondente de Lisboa e que n'outro lugar pu- 
blicamos, vem ainda aggravar este deploravel 
estado de cousas. Todos se compraziam com 
a lembrança de que esta cidade aproveitaria 
ainda os valiosos serviços do sor. Januario 
Correia de Almeida nesse importante encargo, 
e assim a destruição d'esta esperança concorre- 
rá ainda mais poderosamente para que o sen- 
timento pela falta daquelle cavalheiro se torne 


tia, côro, tribuna e torre, e a parte do primeiro andar: 
que corre do nascente ao poente, 

Art. 2º A'irmandade incumbe : 

1.º Entregar ao hospital militar os aposentos que 
com o mesmo partem pelo poente,e teem actualmente 
decnendia pelo corredor superior que corre do norte & 
sul; 

2.º Tapar, á sua custa, todas as portas e arcos 
que communicam o referido corredor com aquelles 
aposentos, e 2 resto do edifício occupado pelo hospi- 
tal militar, 


nistraçãodo l.bairro. | | Loteriade Lisboa. —O plano para 
—A snr.* Quiteria Maria cuida muito |a 20.º extracção do corrente anno econo- 
pouco da guarda e conservação do que é seu. | mico da loteria da Misericordia de Lisboa é 
Não sabemos se é por espirito evangelico que | seguinte: Ê 
ella manifesta esse desapegô das cousas mun- Será O seu capital de 27:0008000 réis, 
danas; é como não queremos devassar O | formado de 6:000 bilhetes a 45500 réis cada 
sanctuario da consciencia de ninguem, não um, havendo 1:500 premios e 4:500 bran- 
iremos sitiar a sua singeleza com perguntas cos, 
que nos poderiam levar ao conhecimento dos Os premios serão: —1 de 8:0009000 —1 


| 18-—Eduardo Augusto de Lima, 21 annos, na 
25 annos, na rua de 9, Nicolau. 
| OBITOS 
15— Antonio Pinto da Silva, 40 annos, casado, 
nas escadas dos Gruindaes, sepultado no Repouso. 


16 —Rita Margarida Gomes, 78 annos, solteira, | - 


na rua de S. Nicolau, idem. 
Mais dous menores, sepultados na Lapa e Re- 
pouso. 


rua de Bellomonte, com Ermelinda Gomes Visnna, |. 


àrt 3.º Esta concessão ficará sem effeito, se a 
igreja ou suas pertenças, ou a parte doada do con- 
vento, deixarem de ser empregadas nu culto é serviço 
divino, ou a irmaudade não der cumprimento dentro 
de nm anno ao diposto no artigo 2.º 

Art. 4º Fica revogada toda a legislação em con- 
irário. | 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conheciraento e execução da reforida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem, e façam cum- 
prir e guardar, tão inteiramente como. n'ella se 
contém. 

O conselheiro de Estado, ministro e secretario de 
Estado dos negocios da fuzenda, a faça imprimir, pu- 
blicar e correr, Dada no paço de Ajuda, aos 18 de 
maio do 1865. -EL-REI, com rubrica e guarda. — 
Conde d'Avila,.—Lugar do sello grande das armas 
reges. 

Carta de lei, etc. 


q] — e —— 


“MOTICIARIO 


Anniversario. — E' hoje o dia em que 
» soberana da Gram-Bretanha celebra o seu 
FE E pede pois nasceu a 24 de maio de 

A rainha Victoria Alexandrina, sobe: 
rana do reino unido da Gram-Bretanha e Ir- 
landa, é filha do principe Eduardo, duque do 
Kent e quarto filho do rei Jorge HIT. * 

Em 20 de junho de 1837 succedeu a seu tio 
Guilhorme IV, sendo coroada a 28 de junho 
do anno seguinte. 

Casou em 10 de fevereiro de 1840 com 
Francisco Alberto Carlos Manoel, duque de 


” 


Saxe e principe de Coburgo Grotha, que nas- | 


cera a 26 de agosto de 1817 e falleceu a 14 
de dezembro de 1861. | 

D'erto consorcio houve 9 filhos, que todos 
se acham actualmente vivos. 

Por motivo deste anniversario, a associa- 
ção britanica, consulado britanico e navios 


inglezes surtos no Douro estão embandeira- | 


dous. 

Hoje dá S. M. El-Rei o Sár. D. Luiz 
no palacio da Ajuda um jantar 4 embaixada 
ingleza, para solemnisar o anniversario na- 
talicio da soberana da G'ram-Bretanha. 

Representação. — Embora tarde, 
moticiaremos aos nossos leitores que a direc- 
ção da Asssociação Commercial do Porto ap- 
provou, no dia 9 do corrente, um projecto de 
representação elaborado pela habil penna e 
dovido à intelligente iniciativa do seu primei- 
ro secretario, o snr. Eduardo Moser, ácerca 
dum dos artigos do projecto da commissão 
da crmara electiva, qua examinou a proposta 
gavernamental sobre commercio de vinhos. 

Entendeu ella que os vinhos do Porto ex- 
portados pela barra do Douro devem pagar 
1 por cento «ad valorem». O snr; Moser, e 
com elle a mencionada direcção, entenderam 
que os vinhos deviam pagar o mesmo que to- 
dos os outros, porque qualquer direito differen- 
cial seria um prejuizo grave, que havia de 
entorpecer o commercio d'elles. .. q 

Como se diz na representação, «mesmo 
admittindo que efectivamente 0 vinho do Dou 
que o de outras provincias, o lavrador já pa- 
garia u'essa proporção seus tributos dire- 
Clos.» 84 
À representação finda assim: «A direc- 
ção da Associação Commercial: do Porto, 
expondo todas estas rasões com O maior rea- 
peito pela representação nacional, vendo por 
um lado aconveniencia de alliviar os vi- 
nhos de impostos improductivos, e do outro 
nenhum motivo para que ácerca dos do Dou- 
ro se faça alguma excepção, embora por tan - 
tos annos a tenha sofírido, espera que a sua 
representação será devidamente considerada, 
e queseja legislado que os vinhos que se 
exportarem pela barra do Douro entrem na 
regra goral dos outros portos para o paga- 
mento dos direitos, que se entender deve- 
rom ser lançados sobre a sahida deste ge- 
nero.» 

Parece-nos boa esta doutrina. Já n'outra 
- epocha se tem experimentado os maus effeitos 
de direitos excepcionaes sobre os vinhos do 
Douro. Pode-se, n'este ponto, indicar a inco- 
herencia do relatorio do anr. José da Silva 
Carvalho, e pedir que nos exemplos que a his- 
toria d'este commercio nos apresenta, se ache 
lição para procederem de oútro modo os le- 
gisladores, a 

A representação não foi enviada, porque 
o parlamento se dissolveu; julgamos porém 
conveniente dar parte a nossos leitores do jus- 
to brado erguido no seio de uma corporação 
respeitavel. 

Conselho de districto. — Reuniu- 
se hontem extraordinariamente o conselho de 
- districto para dar o seu voto consultivo sobre 

o requerimento que a ex.”* camara tenciona 
dirigir ao governo, pedindo authorisação pa- 
ra contrahir já por conta da segunda série do 
eroprestimo de 300 contos a quantia necés- 
saria para pagar as expropriações a fazer pa- 
ra a continuação da rua da Boa Vista ao Car- 
valhido, trabalhos a que o sur. director das 
obras publicas do districto quer dar começo no 
proximo mez de junho. - 

O conselho de distrioto approvou a resola- 
ção da exc.”* camara, o segundo nos consta 
os papeis foram já reméttidos para Lisboa. . 

A demissão do sur. governador 
civil. — Como hontem tivemos occasião de 
indicar, o desgosto que produziu a demissão do 
snr. Januario Correia de Almeida do cargo de 
governador civil d'este districto manifesta-se 
geral e profundo entre os habitantes desta oi- 
dade. o 


A estima em que eram tidas as qualidades. 


do cavalheiro,que por algum tempo esteve á 
testa da administração do districto do Porto, dá 
motivo para que hoje a sua falta seja vordadei- 
mente sentida. A ii 
| Diz-se que com o fim de dar uma manifes- 
tação bem clara do pezar de que se acham pos- 
guidos por tal acontecimento, alguns cidadãos 
que compunham as commissões ultimamente 
eleitas para promover diversos melhoramentos 
na cidade antes da epocha da exposição, já de - 
clararam que deixavam de fazer parte d'ellas. 


Este procedimento de alguns dos membros |. 


das referidas commissões é realmenta para 
sentir, porém mostra bem até que ponto se 
acham magoadoa pelo passo que deu o gover- 


no retirando d'aqui aquél!e cavalheiro, cuja |. 


actividade estavam da melhor vontade prom-. 
ptos a auxiliar no intuito commum de preparar, 
esta cidade para tão solemine occasião. 


tão profundo entre os habitantes d'esta cidade, 
como lisongeiro paras. exc.º, porque é a me 
dida da extremada estima em que cra tido. 

Melhoramentos. — A opportuni- 
dade da occasião, visto que sé tracta-de dotar 
gcidade com o maior numero de melhoramen- 
tos possiveis para se apresentar dignamente 
na epocha da exposição, leva-nos a suggerir 
algumas reflexões sobre o aspecto que está 
offerecendo a praça da Batalha. 

Ha do lado do nascente d'aquelle local 
uns casebres, que em virtude do rebaixe a 
que ha annos“alli se procedeu, ficaram com 
as portas a bastante altura, tendo de se lhes: 
fazer uma especie de paredão, do qual se des- 
ce para a praça, situada a um nivel conside- 
ravelmente inferior. 

Esta obra, que não podia deixar de consi- 
derar-se provigoria, attento o desfeamento que 
causava á praça, tem-se: comtudo conserva- 
do até hoje. 

- Disto resulta que o aspecto d'aquelle lo- 
cal perde muito do bom effeito que poderia 
produzir, se:lhe tivesse sido amputada simi- 
lhante excrescencia. 

Esta torna-se ainda mais saliente e desa- 

gradavel coma visinhança do monumento que 
se eleva no centro da praça. Ha entre uma e 
outra cousa: tão pasmosa desharmonia, que 
nos parece imposeivel não se-ter ainda dota- 
do aquelle sitio com o melhoramento que 
apontamos. 
"À impressão desfavoravel que nos causa 
semelhante montão de pedras n'uma praça en- 
riquecida com varios embellezamentos, é na= 
tural que a experimentem com maior.forçaos 
estrangeiros que por occasião da exposição vi- 
sitarem aquelle local, inferindo do; que virem, 
se as Cousas continuarem no-mesmo estado, 
que entrenós secura pouco: de obstar a estes 
desapraziveis contrastes. - 

Estas considerações parecem-nos de suf. 
ficiontê peso para fazer que na praça da 
Batalha se proceda quanto antes 4: remoção 
do pejamento de pedras: que dão entrada pa- 

-ra 08 casebres a que acima nos referimos, E' 
uma obra que não pode demandar grandes 
despezas e que aformoscará extremamente 
aquelle local. 

Por esta occasião não podemos egualmen- 
te deixar de indicar quanto seria desejavel 
que tanto no exterior do quartel de caçado- 
res 9, como no muro do convento das-Carme- 
litas, do lado da Praça de Santa Thereza, se 
fizessem os reparos que o seu estado indis- 
pensavelmente reclama. 

Quer n'uma quer n'outra parte,os estragos 
do tempo revelam-se por tal modo que urge. 

acudir-lhes em breve, conseguindo-se ao mes-, 
mo tempo com isto destruir o aspecto de ve- 
tustade que offerecem aquellas duas construt- 
ções. 4 
Obras da nova alfandega. — Che- 


Da 


goy todo o material de ferro para as obras do | 


primeiro pavimento da nova alfandega é acha- 


v BELO daE nbras YT pseguo com à aGlivI- 
dade que póde ser desenvolvida, attenta a es- 
cacez de pedra que se faz sentir na construc- 
ção daquelle edifício. E: 
Obras ma igreja de Mathosi- 
nhos. — Dentro em breve, segundo nos in, 
formam, devem ficar concluidos de obra de 
esculptura os dous Passos que se andam eri- 
gindo no adro da igreja de Mathosinhos. 
Estes dous Passos representam, um 0 So- 
nhor açoutado e outro o Senhor preso, e são 


mandados fazer, o primeiro á custa do sur. 


outro á custa do sur. Domingos José Ramos, 
de Faria,-do Rio de Janeiro. 1a 
Um dos dous chafarizes que teom de ser 
construidos á entrada do adro, e que são fei- 
tos 4 custa do snr. José Fernandes de Oliveira 
Mendos, deverá tambem ficar brevemente con- | 
cluido. | E& O ent | 
O mosaico de que no futuro tem do ser cal- 
çada toda a frente da igreja acha se prin- 
cipiado. | | 

Em geral todas as obras que a meza d'a- | 
quello sanctaario resolveu eflsctuar progri- 
“dem activamente, devendo dentro em pouco 
tornar aquelle local ainda mais digno de ser 
visitado do que já é actualmente, 4 

- Além d'estes melhoramentos, deverão fi- 
ear promptos para o anno mais dous Passos, 
um feito á custa do sor. João José dos Reis e 
qutro a expensas do enr. Manoel da Silva, 
Santos. 

Parece quese trabalha activamonto para, 
que as obras de que acima faliamos estejam 
concluídas para a occasião em que allidevo: 
ter lugar a festividade ao Bom Jesus de Bou 
ças, no dia 6 do proximo mez de junho, 

Fallecimento. — Por uma participa 
ção telegraphica recebida ante-hontem n'csta 
cidade, veio noticia de ter fallecido em Luso a 
sor. Antonio de Almeida Roque, negociante de 
pannos, morador na rua das Flores. 

O snr. Almeida Roque era genro da snr.* 
viuva Machado. | - | 

Foi victima de uma phtysica pulmonar e 
bavia apenas alguns dias que se tinha retirado 
esta cidade para tomar ares no local onde fal- 
leceu. 

Occorrencias policiaes. — José 
Villar, bespanhol, morador na rua de S. Pe- 
dro, é homem impaciente e assomado como a 
maior parte dos seus compatriotas. Isto deu 
causa à que, tendo ido ante-hontem a casa de 
Manoel Gaspar Teixeira, correeiro e cabo de 
polícia, morador na rua do Bomjardim, per- 
guntar por umas correias que lhe tinha dado 
para compor, irou-so em razão de lhe ger res- 
pondido que ainda não estavam promptas, e & 
tal oxcesso se deixou arrastar, que maltratou 
Manoel Gaspar, deixando-o ferido na face es- 
querda. | 

Não foi, porém, bem succedido. A policia 
interveio na contenda e julgou que devia por 
este facto leval-o à administração do 2.º bair-: 
ro, d'onde foi remettido para o respectivo tribu- 
nal, - | 

— Pelas 2 horas da noute de hontem fo- 
ram tambem presos pelo official da ronda da 
guarda municipal Bartholomeu Luiz da Silva 
e José Lamego. CAR 
Segundo as averiguações tomadas, estes 
dous sujeitos, que amam a contemplação, ti- 
nham sabido a gozar o grandioso espectaculo 
da natureza adormecida; porém, entrando em | 


A noticia do que nada havia por emquan- divergencia de opiniões por um motivo qual- 
to resolvido ácerca da momeação do shr. Ja- quer, com tal fogo encetaram ques quetão, es- 


motivos por que se deixa roubar. Antes con- 
taro facto seccâmente, e dizer apenas» que 
Antonio Comes lhe acorretou de casa, em 
Campanhã, até à Ribeira alguns objectos de 
roupa;eque a policia de S. Nicolau, zelosa 
dos interesses alheios, metteu hontem. Anto- 
nio Gomes no Aljube, onde esteve até hoje 
para ser conduzido à presença do snr. admi- 
nistrador do 3.º bairro, que lhe dará o com- 
petente destino. 

Aguas mineraes do concelho de 
Chaves. -O enr. dr. Agostinho Vicente 
Lourenço, encarregado do estudo de hydro- 
logia medica do reino, remetteu ao governo 
um circunstanciado relatorio sobre. as aguas 
mineraes do Vidago, de Villarelho da Raia 
e das Caldas, do concelho de Chaves, do qual 
faremos aqui alguns extractos, na impossi- 
bilidade de o publicar na integra. 

O snr. dr. Lourenço diz no seu relato- 
rio que estas preciosas aguas mineraes se 
aproximam quanto à sua composição chimica 
das aguas bem conhecidas de Vicby, em 
França, de Neuenahr, de Bilin, em Bohe- 
mia, de Fachingen e Geilnau, no gran-duca- 
do de Nassau, de Rhodna, em Moldavia, de 
Clopatak, na visinhança de Cronstadt, e po- 


estas, em diversas fórmas de dispepsias, nas 
affecções chronicas de membranas mucosas, 
nas obstrucções de visceras abdominaes,nos 
catharros vesicaes, etc., merecendo tanta 
maior consideração do governo quanto são 
ellas unicas desta especie conhecidas em Por- 
tugal, que aliás abunda em differentes outras 
especies de aguas mineraes. O sitio onde ellas 
brotam é bem apropriado para um estabele- 
cimento de banhos, e lá houve um assaz im- 
portante no tempo dos romanos, como at- 
testam algumas lapidas do tempo de Trajano 
que alli existem. Este estabelecimento foi ar- 
razado na epocha das nossas guerras com à 
Hespanha na primeira réstauração do reino, 
As referidas aguas mineraes provéem de. 
tres fontes distinctas, conhecidas sob os no- 
mes de «Caldas de Chaves», de «Vidago» e 


duas frias; todas tres alcalinas e gazosas. 
Com relação a cada uma d'ellas extractamos 
do relatorio dosnr. dr. 


conhecidas desde remota antiguidade, como o attes- 
tam alguns monumentos do tempo dos romanos que 
Já se conservam, e dizem ser as célebres aguas fla- 
vias conhecidas na historia. Estes banhos thermaes 
foram outr'ora muito concorridos, e houve no lugar 
onde as aguas brotam um estabelecimento muito im- 
portante com casas, tanques, e mesmo um hospital. 
Estes estabelecimentos tendo sido destruidos nas nos- 
sas guerras com q 


um edifício acommodado nos principios d'este seculo, 
ejias plantas tinham sido levantadas e os riscos 
traçados por ordem do Serenissimo Senhor D João 


Vl, então principyregente, mas a invasão dos france- qual póde classificar-se como um dos mil capri- 


zese as calamitosas guerras civis que seguiram ten- 
do feito esquecer os projectos, estas preciosas aguas 
thermaes, unicas d'este genero em Portugal, foram 


“As aguas-das caldas de Chaves nascem n'um 
campo chamado Tabolado, junto ao ribeiro de Rivel- 
las,a poucos metros da sua embocadura no rio Tame- 
ga,e ao SO. da villa de Chaves, distante de uns qua- 
renta e tantos metros dos muros da praça. A agua é 


terreno escuro e arcento, onde ella nasce, cavando 
até uma certa profundidade, encontram-se aguas 


thermaes em abundancia, tendo as mesmas proprie- 
dades que a da nascente das caldas. 
Antigamente a principal nascente ora compre- comtudo,ostimões presos aos cavallos,que nada 


hendida n'úm tanque quadrado dividido em dous com- 
partimentos, formando assim, com um outro, tres. 


dem ser empregadas com vantagem, como | 


“je uma scena singular. Ao abrir a sessão, o 


h 
' 


f 


de aVillarelho da Raia», uma thermal e to, M. de Gutlingen apoiou esta moção, 


Lourenço o seguinte: no qual a margem esquerda do Rheno está 
CaLDas DE cHAvES.— As caldas de Chaves foram reunida 20 territorio francez. Perguntou 


Hespanha na epocha da primeira a decidir quo este documento seria simples- | 
restauração do reino, projectou-se a reconstrucção de mente posto de parte.» 


deixadas em abandono, e hoje se tomam os banhos em 


tanques: em 1807 substituiu-se a estes tres tanques ' 


um só coberto, e em seguida d'estes trabalhos a prio conductor, 
José Pinto de Araujo, de Leça da Palmeira,e | quantidade da agua diminuiu, e a sua temperatura minima commoção, deu fé da peça que. lhe ti- 
baixou de alguns graus thermometricos provavel- 
mente por causa da pressão que sc exerceu sobre a 


nascente. 


Propriedades physicus. — A agua rebentaem se lhe separou em duas partes. 


grande extensão do terreno e até no leito do pequeno. 


ribeiro de Rivellas com innumeraveis bolhas de'acido 


carbonico, eo sitio por onde ella corre cobre-se no 
verão de efflorescencias salinas, tendo todas as pro- 


A agua é muito clara na fonte, e recebida n'um 
copo é limpida e transparente; tem um cheiro apenas 
sensivel e um gosto um pouco salobro o alcalino. Ex- 
posta so ar livro ou abandonada em garrafas mal 
fechadas se turva, depondo um precipitado de carbo- 
nato de cal; dá uma reacção levemente alcalina nos 
papeis reagentes. 

As sguas thermaes de Chaves apresentam na 
fonte entre 40º e 45º Reaumur, ou entre 50” e 56º 
centigrados, variando-se assim, quanto à sua tempe- 
ratura, entre certos limites em diversas epochas do 
anno, ! 

Águas DE viDAGO— Às aguas chamadas de Vi- 
dago brotam a 400 ou 500 metros ao sul de Vidago, 
freguezia de Arcoso, no concelho de Chaves. Estas 
aguas foram descobortas muito recentemente, e es- 
tão até hojó pouco explorsdas; as amostras que me 
foram remettidas, para o fimde serem analysadas, 
foram colhidas n'uma excavação praticada do propo- 
sito para este fim. Estas aguas gazozas e alcalinas 
preciosissimas disputam, quanto à sua mincralisação 
e ás suas propriedades, com as aguas mineraes as 

mais ricas da Europa, e merecem que a camara mu- 
nicipal de Chaves, a quem ellas pertencem, faça al- 
guns sacrifícios para o fim de as explorar o melhor 
possivel, construindo reservatorios e canalisação con- 
veniente 

Propriedades physicas - A agua de Vidago ob- 
servada na fonte ou recolbida n'um copo é limpida e 
transparente sem cheiro sensivel e de um gosto agra- 


davel levemente salobro, e um pouco picante como ! 


as aguas de Seltz. A agua desenvolve na fonte uma 


grande quantidade de acido carbonico; o gaz dissolvi- mon ! 
pouco de um grande'numero de peças justificativas 
d'esse liquido recentemente colhido n'uma garrafa | 


do na agua é tão abundante, que agitando um 


faz aaltar a rolha como a agua de Seltz A evapora- 
ção espontanea da agua e a perda do acido carbonico 
precipitam na superficie da fonte eflorescencias sa- 
linas brancas, formadas pela maior parte de carbona- 
tos do soda e de cal. À agua exposta ao ar ou aban- 
donada em frascos mal fechados turba-so depondo um 
precipitado de carbonato de cal; a sua acção sobre os 
papeis resgentes é francamente alcalina. A nascente 
é fria; a sua tomperatura é de 19º Reaumur ou 23º,8 
centigrados. k 

ÁGUAS DE VILLARBLIIO DA RAIA.— À nascente que 
dá esta agua mineral está situada no limite do Villa- 
relho da Raia, proximo de Campo Redondo, ao poen- 
te de Villarelho, ao nascente de Cambedo, e ao gul 
de S. Sibrão na Gralliza; dista pouco mais ou menos 
1 kilometro de qualquer d'estas localidades, quasi 
"00 metros da serra de Alborinha,e 200 da ribeira dé 
Cambedo. A nascente é conhecida desde muito tem- 
po. A agua brots no fundo de uma excavação prati- 
cada n'uma rocha a 17,06 abaixo da superfício do so- 
lo, onde está construida uma fonte, 

A agua de Villarelho da Raia observada na fon- 
tê é clara, deixa desenvolver uma grande quantidade 
de acido carbonico e depõe nas paredes interiores da 
fonte um sedimento salino branco avermelhado, for- 
mado principalmente de carbonato de cal e peroxido 
de ferro, e na parte exterior uma substancia branca 
e florescente, têndo todas as propriedades de carbo- 
nato de soda. E al 


cheiro sensivel e deum gosto agradavel Jigeiramente 


alcalino. Em contacto com os papeis reagentes apre- . 
senta uma reacção francamente alcalina, e marca q * 


temperatura de 16º,2 do thermometro centrigrado. 


“ 


priedades de carbonato de soda. Aproximando-se para poder assim conduzir a areia ao domici- 
d'este sitio tão abundante em aguas alcalinase ther- lio do amo. » 
maes nota-se um cheiro de lixivia de soda. 
' A proposito das enigmaticas memorias dei- 
| xadas pelo célebre Talleyrand, acaba de oc- 


— 


| da igreja o Repouso. 


Propriedades physicas—A agua de Villarelho ' doB Clerigos, com Custodia Pereira, 35 annos, idem. 


recolhida n'um copo” é limpida e transparente, sem ! 


Freguezxia de Santo Ildefonso 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 


de 2:0008000 — 1 de 1:0008000—1 de 5008 
—1 de 4008000 —1 de 3008000 — 2 de 2008 
—12 de 1003000—14 de 30800030 de 
205000 — 60 de 108000 — 1:375 de 64000 — 
e 1 de 9094000 réis ao numero que so extra- 
hbir depois de tirados os mais premios. 

A extracção terá lugar no dia 5 de junho 
proximo, 

Creditos extraordinarios. —Por 
decreto de 13 de maio foi mandado abrir no 
ministerio da fazenda um credito extraordi- 
nario da quantia de. 1:0808000 réis, para ser 
applicada á compra de 9 cavallos para a com- 
panhia de cavalleria da guarda municipal 
do Porto, 

Por decreto da mesma data. foi. tambem 
mandado abrir um credito extraordinario de 
4:0005000 réis, para ser applicado ás despe- 
zas de policia preventiva no actual anno eco- 
nomico. 

Convenção telegraphica Inter- 
macional. —No dia 17 do corrente foi as- 
signada em Pariz, no ministerio dos negocios 
estrangeiros, pelos plenipotenciarios dos di- 
versos Estados representados na conferen- 
cia internacional, a convenção telegraphica, 
accordada em 13 do mez de abril ultimo. 

As potencias contractantes são em nume- 
ro de vinte, a saber: — Austria, gram-ducado 
de Bade, Baviera, Belgica, Dinamarca, Fran- 
ça, Grecia, cidade livre de Hamburgo, Ha- 
nover, Hespanha, Italia, Paizes-Baixos, Por- 
tugal, Prussia, Russia, Saxonia, reinos uni- 
dos de Suecia e: Noruega, Suissa, Turquia.e 
Wourtemberg. - ? 

Novo mappa da Allemanha.-— 
Escrevem de Stuttgart, em data de 10 de 
maio, 4 «Gazeta das Postas»: 

«Na camara dos deputados passou-se ho- 


+ 


CABAMENTOS 


rua do Paraizo, com Joanna Roza, 24 annos, idem. 


OBITOS 
12—Domisgos José da Costa Sires, 44 annos, 
solteiro, na rua de D, Pedro, sepultado na Lapa. 


pouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


solteiro, na rua dos Bragas, sepultado na Lapa, 
»—Maria Emilia, 20 apnos, solteira, na rua da 
Carvalhosa, sepultada no cemiterio da freguezia. 
18 —-José Antonio Monteiro, 56 annos, casado, 
na rua da Paz, sepnltado no cemiterio da freguezia. 
João Francisco Alves Vianna, 63 annos, casado, 
na travessa da Rainha, sepultado no cemiterio da 
freguezia. 
Mais 5 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
gueziae Repouso. Pr Es 


a ————— 


Fregueziade Miragaya 
- Baptisados 1 do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
: OBITOS 
14— Pedro de Moura Soares Velloso, 32 annos, 
solteiro, no largo das Virtudes sepultado em S Fran- 
cisco. . 
Mais um menor, sepultado na Trindade. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Fr ia do Bomfim . 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 
feminino, 


CASAMENTOS . 

Manoel Oliveira, 26 annos, na praça da Alegria, 
com Maria Clara, 29 annos, idem. 

Manoel Pinto, 27 annos, na viella da Neta, com 
Maria Moreira, 19 agnos, na rua do Heroismo. 

João Pinto, 23 annos, na rua do Heroismo, com 
Joanna Francisca, 35 annos, idem. + 

OBITOS 

Antonio Thomaz Coelho, 44 annos, casado, na 
rua de S. Victor, sepultado no Repouso. . 

Maria Rosa de Jesus, 40 annos, casada, na rua 
do Heroismo, idem. 

“ Mais cinco menores, sepultados no cemiterio da 


freguezia e Repouso. 


presidente annuúciou que o mappa da Alle- 
manha futura estava sobre a meza. Os de- 
putados reuniram-se immediatamente em mul- 
tidão em volta da meza para verem o. map- 
pa. Passados alguns minutos, M. Fetzer pro- 

oz que o máppa fosse rasgado publicamen- 


M. Hoelder disse que era um insulto para a 
camara o ter-se lhe remettido este mappa, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

15— Antonio de Figueiredo, 28 annos, no Can- 
dal, com Maria Nogueira da Motta, 29 annos, idem. 
“90—Thomaz Pinto da Costa, 42 aunos, na rua 
com Elisia Ferreira, 20,annos, idem 

OBITOS 

Um menor, sepultado no cemiterio da villa. 


donde vinha esto mappa. O presidente decla- 
rou que elle lhe tinha sido remettido cintado, 
A indignação era geral. Pouco faltou para 
que alguem pedisse que o mappa fosse quei- | Tha 
mado pela mão-do carrasco. Finalmente, por | dos Marinheiros, 
proposta de M. Seeger, a camara limitou-se | 


Effeitos do ralo. — Eis um facto Noticiario religioso 


singular, conta o «Courrier de Bourges», O 


QUINTA-FEIRA 25 DE MAIO 
Santa Carmarina. — Festividade a Nossa Se- 
nhora dá Hora, orador o rev. Goes, muslea da capel- 
Ja do snr. Silvestre. 
Raxacos.—Festividade à mesma Senhora, 
+ irao DR Eita º ma patos =: 
; i | | Boa Viagem. — Festividade com grande pompa 
ca ppa E Ê A a a as, Sebastião, orador o rev. encommendado da fre- 
quawo noras qa Ds “> guezia, musica da capella do sur Silvestre, que exe- 
dispunha-se o criado a sahir como carro cheio cutaráa missa composta pelo sor. Hypolito Ribas. 


I Loire e a repreza si- CapeLLa DA Tonre DA Marca — Festis idade no 
dm E do à  ' Senhor da Boa Nova, havendo exposição do SS. todo 


chos do raio já conhecidos : 
« Seguntla-feira passada, J. André, lavra- 
dor em Jussy le-Chaudrier, mandou buscar por 


TAM ê 
= - 


pat mem To nim amem — mma ua . 
s HS . manda 


—..- 


perenne e abundante, e por uma grande extensão do tuada na communa de Chapelle-Moutlinard ala e de tarde «To. Dentis 6 arraial, orador, 0 rey. 


ouviu um violento trovão,e tão subtil foi o flui- | encommendado 
do electrico,que dividiu o carro ao meio, somo, vediró. 


j deira serra, ficando LonveLLO, na eapella do Ouro. — Festividade ao 
pagar ereto ma so «da ' Senhor da Ajuda, bavendo sermão de manhã e de 


tarde, musica da capella do snr. Silvestre. 


da Boa Viagem, musica do snr, Sil- 


soffreram. 
Isto effectuou-se de modo que nem o pro- 
o qual não experimentára a 


PASTE COMBERSIAS 
Alfandega do Porte 
Sendimento da alfandega do Porto - 


nha sido pregada pelo raio, senão quando tra- 


: tou de pôr o carro em movimento, porque esto | CO o asrmmiyigo si esraves seo: 145:1465385 
Só tã li - 11 0 e Idem no dia 23. ....... 000... ... 9:80958165 

o avaliou o perigo queelice 08 ca- — — emas ama 

pa TA | 154:9555500 


vallos acabavam de correr. Felizmente, tudo se 
limitou para elle a ter de arranjar outro carro, 


senpaehos Le sxporsasão 
Maio 23 


4 aio 

RIO DE JANEIRO— Na: galera Europa, J. T. 
da Silva Braga, 3 pacotes com fio e 1 caixão com 
rendas; M. N. do Almeida, 1 barril com presuntos; 
D. Roza da Silva, 15 saccos com rolhas, o 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, F. A, Cor- 
reia, 101-litros de vinho; À C Rodrigues, 340 ditos 
dedito; D. J. dos Santos Lage, 4. caixões com cha- 
peus, 20 pacotes com archotes e 10 cunhetes com 
chumbo dé munição; J. Fernandes, 8 saccos com ro- 
bas; J. R Teixeira, 5 caixões com imagens; J, da 
Costa 8. de Assumpção, 1 cunhete com retroz; A. 
Gomes dos Santos, 10 barris vasios; A. FP. Rodriguos, 
'5 caixões com diversas fazendas. 1 
- —PERNAMBUCO- Na barca Rympathia, A. L 
da Silva & Filho, 549 litros de vinho; J. V. Domin- 
gues, 1017 ditos de dito. 

IDEM —No brigue braz: Pernambucano, J. da 
Costa Moreira, 8 barris com pregos; J. de Carvalho 
e Silva, 55 volumes com diversos generos 

MARANHAÃO— Na barca Alfredo, Pinto & Ro- 
cha, 17 volumes com ferragens, 10 pacotes com” ar- 
chotes e 1 cunhete com lenços. Sabin À 

“LONDRES—No brigue ing, Temperance Star, 
J: R. de Mesquita, 5342 litros de vinho; Hooper & 
Brothers, 8013 ditos de dito; T. G: Sundeman, 10684 
ditos de dito: | k dns 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Dow: 
& Ca, 2671 litros de vinho; | 
ditos de dito; C. Brown & 0.º, 133 ditos de dito; 
Warre & C 2, 534 ditos da dito; Clode & Baker, 534 
ditos de dito; J. A. Redpatb, O saccos com trapo de 


As memorias de Talleyrand.— 


correr um incidente bastante curioso. 

No seu testamento, este diplomata que to- 
mou tão consideravel parte nos grandes açon- 
tecimentos da segunda motade d'este seculo, 
prescreveu que as suas memorias só deve- 
riam ser publicadas trinta annos depois da 
gua morte. Comofello morreu em 1835, do- 
via ser este anno que os mysteriosos papeis 
haviam de vira lume. à 

“Os manuscriptos tinham, porém, sido le- 
gados à dugueza de Dino, da familia 'Talley - 
rand, a qual por sua vez os deixou a um fiel 
e antigo amigo do ministro, M. Bacour, e este 
morreu a semana passada, legando as céle- 
bres memorias a MM, Chatelain e Paulo An- 
dral,advogado,o estipulando da maneira mais 
formal que acrescentava vinte annos de de- 
mora aos trinta annos exigidos pelo author, 
o que faz que a publicação venha a deitar ao 
anno de 1835, isto é,a uma epocha em que terá 
perdido muito do seu interesso. 

Os papeis de M. de Talleyrand, que en- 
chem tres enormes caixões, compoem-se de 
tres partes: das memorias propriamente ditas, 


HULL — No brigue ing. Princess Royal, Tay- 
lor, Fladgate & Yeatman, 534 litros de vinho; Croft 
& Q.*, 2671 ditos de dito; G., João Grabam & U.”, 
634 ditos de dito; Q Harris & C.*, 1068 ditos de dito. 

COPENHAGUE — Na escuna uorueg, T. Sta- 
pnies, E. Kebo & C.*, 3538 litros de vinho, » 


a e rd e 


e de uma immensa correspondencia. 


e e e ES e e 
Registro parochial de 15 a 24 
de maio . Ú 
 Frequexia da Sé. ; 
7, sendo 2 do sexo masaulino o 5 do 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 389— Hamburgo, Patacho João 1.º, 


com genebra, 961 barricas com farinha, 577 saccos 
com trigo, 26 caixas com vellas de stearina, 5 caixões 
'com charutos, 16 volumes diversos, 100 esteiras e, 
260 garraíões. 
“ CM.nº ! 
Laura, cap. Dias, 2070 saccos e 6 barricas com agsu- 
car, 11 pranchões amarellos e uma porção de cobre, 
em folha. Gm) sá 
C M.nº 391 Figueira, Hiato Primavera,mes- 
tre Rocha, 12 barcos de pedra de cal. Ê 
C. M. n.º 892—New-Castlo, Brigue ing. Sir 


Baptisados 
feminiao. 
CASAMENTOS , note 

18—João Innocencio Luiz do Rego, 45 annos, 
morador nas escadas dos Guindaes, com Emma Can- 
dida Dias, 25 annos, idem. e 

90 — Antonio Manoel Mendo, 24 annos, na rua 
de Entre paredes, com Iria, exposta, 20 annos,; na 


rua Direita. 


OBITOS 

17— Joaquim Pereira da Silva Maltez, 75 annos, 
casado, na rua das Flores, sepultado na Trindade. 
“Bi—Josepha Maria, 55 annos, viuva, na rua da 
Corticeira, sepultada no Repouso. . k aa 
Mais quatro menores, sepultados nos claustros 


de pedra e 12 pedras de amolar. — Gl lis 
C, M.n.º 393 — Stockholmo, Brigue sueco Jo: 
bnny, cap. Eblert, 9792 barras e feixes de ferro, 633 
caixas com dito e aço, 70 barris com alcatrão, 1438 
taboas, 24 paus e 10 peças de Flandres e 1 caixa com 
rastilhos. toada um aii: É 
C. M,n.º 394 — Idem, Brigue sueco Mina, cap, 
Samuclson, 8337 barras e feixes de ferro, 681 cai- 
xas com aço, 1080 tabons e 6 paus de Flandres. 
— CC. M.nº 395—-Mazagãoe Caza Branca, Escuna 
Bomfim, cap. Freitas, carga de Mazagão, 997 fano- 
gas de milho; de Caza Branca, 1600 ditas de dito, 


4 . 


- Freguezia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
- eminino, | ? 
CASAMENTOS 
Manoel José Nunes, 22 annos, na travessa 


/ 


OBITOS: : 
Maria do Carmo, 64 annos, viuva, na rua de 
Traz, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, idem. 


Eermos Es Ed 
“ aro . 
' LONDRES —Galeota hol, Catharina Hofland, 
cap. Kazenenkel. c A A PRA | 


- 


14— João de Vasconcellos Pereira, 29 annos,na |. . 


Mais tres menores, sepultados na Lapa e Re-|. 


16— Joaquim José de Faria Sampaio, 26 annos, | 


Titulos de 3 acções do banco de 


Banco Commercial do Porto... 


Titulos de divida publica [asues] 
Titulos de divida publica [das 


« G. Sandeman, 4273 |. 


cap. Barboza, 80 pipas com aguardente, 90 caixas | 


390 Pernambuco (por Lisboa) Barca | 


William Patherey, cap. Kackan,202 tons. de carvão | 


” - OLHÃO-Cahique Ernesto, mestre Viegas, 


Ed L SBOA— Vapor Lisboa, cap. Contente, 


.—- as sms 


| temaros despachados peis mosa da 


eartwa 

Maio 23 
Grão de bico—2 saccos. 
Aguardente—20 pipas. 
Latão—1 caixa, 
Chumbo—4 rolos. 


Pau sandalo— 70 saccos, 
Madeira para tinturaria—143 toros, 
Acido sulphurico—20 garrafas, 

" Acetato de cobre—l barrica. 
Alvaiade—1 dita, | 


Dado o a da 
Sovrimonto dos vinhos € Aguas 
é nie 
o AO 
É Litros 
MANIFESTADO FARA DEPOSITO 4 
Vinho: ...cerscorcassecossosanato 83667 
Aguardento.. cccccsaseos: esocóéco 7538 
” DESPACHADO PARA CONSUMO á 
Vinho maduro, .. .. s - Pa .. .. '. co e 81324 
= VOLS. conse nnro conte conoss 10341 
- EM VILLA NOVA 
MIRA q cio atire e AAA CO té doa Silca 4936. 


DYSPAGHADO PARA RXPORTAÇÃO 
Vinho..cccoccescscosopocedoçães 105557 
És cem en e , é i 4 
Mercados macionaes 
PORTO 23 Dm MAIO 


Farinba de milho... .....cc..o  $650 a 8660 
Trigo serodio....cecvsscazc... 6880 à $900 
DC DAFDOLA socecoscorcoves o” RIU AURA 
| 5 ribeiro ear Ena a... 4880 a 8900 
à daMais,,...cccccarrooo 4920 a 4940 
» VETOÃO sp is escanteio a fo $900 a $920, 
Feijãobranco .,sesessecerccso BIS) a 4800 
» vermelho.....cecerorensa 8880 a 900 
» rajado...ccecerccrrarasa 4840 a 4860 
>» frade ecc de secs asa. : 5780 a 8800" 
»  amarello ,,eccccssrecoro BIO a 4960 
Milho da terra ....ssccccsro.. 8620 a 8640 
» das ilhas,,.cccoccscoooo  B580 a 550 
o estrangeiro ...cceceravro  BOd0O a 8560 . 
Centeio: SN Issto so piso duda 8580 a 5600 
Cevada... cececersorcoroosesoao  $400 a 5420 
Batatas (arroba)... cicecressos 6440 a 580 
Azeite (almude),......cscreroo 45500 a 48600 


O e o amem 
| Praça de Lisboa 22 de 

Rendimento da alfandega grando de' 
' Lisboa de6 a 20 de maio.,...,.: 296:7938870 


o 4 


Ido hodia! QD sescoccórsesobcsdo 12:0478703 
309:3418073 
Cotações oMelnes 
fuscripções d'assentamento, juro * - 
“pago até 31 de dezembro RUsS * 
aterros caro...,, a 49 3/4 a 50 
Coupons idem.....ccresessos . 493% O 


6128 a 5144000 
2548 à 2568000 
1288 a 1308000 
758 a "55500 
254% 8 2568000 


Lag 
2a 4 


10 a 12 
18 019 


Portugal... ...cecserersvevo 


não penca asen... i 
É) Aliança secreta ron... 
» Mercantil Portuense. .,. 

Titulos de divida publica [an- 


tigos] evcodoco css ooo cdos des 


tres oporações)..scercecessso 
Papelmoede ... 


Edo 0... | 


Paris... 
Hamburgo... 
Amsterdaira . 
Genovã.se.. 
Napoles..... 
Madrid ..... 
Cadis. ae... 
Porto.. e. a. 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 22 de maio — Conso= 
lidados 891/,—3 por cento portuguezes 481/, > 
Bolss de Pariz, em 22 de maio—3 por cento 
iruncez 67,45—4 1/4 por cento 95,50 - 
“ Bolsa de Madrid, em 22 de maio — Conso- 
idados 49 5U Jimeridos 39,60 di te 


FAME MAITERA 


. 


Porto 73 de maio E 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
rdem 24 uso 4 
as 7 » MIA S0NAS DA MANHA: 
Fica fora da barra: 
Um vapor. 
Barca Bedmar. 
Patacho ing. Lavinia. 
Uma rasca, 
Um cabique. | 
Uma lancha hesp 
Vento L (brando) co mar bom. 


Movimento masritimo de diversos 
rs portos do reino 
Figueira 19 de maio 

Não eutrou embarcação alguma; - 
BAHIDAS Poa ! 
VILLA DO CONDE —Hiate 8. João Baptista, 
tre Soares, pedra UPE IDA 5 
DD LORTO “inte Primavera, mestre Rocha, dita, 
“CAMINHA — Rasca Maria Izabel, mestre Go- 
mes, dita. | à cllsiama 
FARO — Cabique Sant'Annae Gloria, mestre 
Fernandes, madeira. 4 | 
"* LAGOS-—Cabique Encarnação Perola, mestre 
Pedro, varios generos. Ê o Elos 
—— Idem 20 
- ENTRADAS À 
PORTO — Cahique Encantador, mestre Reis, 
carga da praça. 8 À ofmvi aba! dy 

“ PORTO— Rasca Albina, mestro Ferreira, carga 
da praça. | ; NE - 
CC w  EABIDAS ; q 

CAMINHA —Hiate Julio 3.º, mestre Faria, va- 
- T (6 Boas: nm tobiagdol 
rios generos, 

“VILLA DO CONDE—Hiate: 
mestre Marques, pedra | 
j St Ide a 21, E rs 
Não entrou nem'sabiu embarcação alguma, , 


AY 


Nova Esperança, 


TC 


+“ 


“ 


“Vianna do Castello 9 de maio -. 
Não entrou embarcação alguma, + 


Sos + BABIDAS | : 

- CAMINHA Rasca Conceição de Aveiro, mes- 
tre Mattos, sal, das icons 
gs Idem 20 
“Não entrou embarcação alguma. 

BANIDAS | 
CAMINHA —Hiato Joven Lauramestro Nunes, 


A Idem 21€ 22 


Não entrou nem sabiuw emcarcação alguma, | 
a oiad 


Caminha 19 de maio e 
Não entrou embarcação alguma. | 


| : SANIDAS 
FIGUEIRA —Rasca Albina, 
lho. 


. 
+ 


mestre Pataco;mi- 


Idem 29 
ENTRADAS | 
PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Manno, fa- 
zenda da praça, same =a ao 
Não eabiu embarcação alguma, 
Ud Idem 21 ' 


o. ENTRADAS na al 
VIANNA—Hiato Joven Laura, mestre Neves, 


gal. 
“ IDEM— Rasca Conceição de 
tos, dito. 

Não sahiu embarcação alguma, | 


Aveiro mestre Mat- 


sovrimento maritimo estrangeiro 
de relação a portos de Póriwgal 
ENTRADAS | Grs 
“8 demaio Em Elsenore, o Agnes, de Setubal... 
ss: BAHIDAS E» 
De New-Port, a G, L. Waters, para Lis- 
0a. | 
Welegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 22 de maio 
ENTBADAS : 
PORTO 16 horas—Vapor Maria Pia. 
CARDIFF 11 dias—Barca russa Guthesemane, 
ILHA DA MADEIRA 53 horas — Vapor Lusi- 


tania. 


BAHIDAS e RnI0] 
- | SETUBAL — Escuna ing. Maggie. 


21 . 


16 de maio 


15 


RIGA—Brigue hol. Hendrika Jacoba. 
POMERÃO- Brigue ing. Anne Lowther, 
IDEM —Patacho ing Torres Queen. 
LIVERPOOL —Escuna ing. Anne Brooks, 


Vigo 23 de maio às IO horas ce 35 mi- 
nutos da manhã 
(Ao «Commercio do Portos—De D, Francisco 
Felgueira). 

Arribou a este porto, por falta de man- 
timentos o brigue «Amelia», procedente de 
Montevideu, para Liverpool, com 109 dias de 
viagem, e carga consta de pipas com graxa. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METROROLOGICO DO INFANTE 
+ D. LUIZ : 
-Segunda-feira 22 de maio, 4e 9 horas da manhã 


= 


Tempe- 


Pressão | amra | Vento Ceu 


OSO. reg. Mt. nub. 


Moncorvo ... 


Orto. ecse.| 763,1 16,3 (ONO fra | Encob. 
Aveiro ...... 63,6 17,0 | N fra Idem ' 
Guarda... ..| 763,2 124 | O fra, |Enc, ne. 
Coimbra .,..| 764,3 15,5 | NO fra. | Encob. 
Figueira..... 763,4 16,4 |INO reg | Nublado 
Lisboa, ,. 165,3 15,6 |ONO reg) Idem 
Lagos ..evv.| 762,9 21,7 |NNE fral Limpo 


L Temperatura maxima, .esro 


. 17,4 
AISDOR esse NIE Na MINIMA. cosas. 12,1 
ISDod-—C O. 
Estado do mar | bege | 
k | Figueira—um pouco agitado, 
Lagos—chão, 
às alturas barometricas são correctas e redu- 
xidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 

—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANEMITTIDO DO OBSMRVATORIO DE PARIS aM 22 DE 
MAIO 
"Descida barometrica na Irlanda. Subida em 
Hespanha. Bom tempo no golpho de Gascunha e Me- 
diterranco, E 
Tempo provavel em Lisboa em 23 de maio 
Vento fresco ou moderado, entre SO. ou N. - 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
rlz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 dc maio 


a (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não sei se abi houve quem espalhasse não 
ser verdadeira a noticia de ter sido nomeado 
governador civil d'esse districto o snr. Sebas- 
tião Lopes Calheiros de Menezes, como cá se 
espalhou. 8 

Se o boato se propalou, foi sem fundamen- 
to, e eu confirmo a noticia que a este respeito 
dei hontem por via do telegrapho e na minha 
correspondencia. 

O decreto, segundo me consta, está já assi- 

nado, eo novo governador civil deve ahi che- 
gar na sexta-feira ou no sabbado da presente 
seraana, ias! 

Em Lisboa é geral a curiosidade de ver 
como o governo resolve as dificuldades, que 
hão-de resultar para a exposição da demissão 
do sor. Januario Correia de Almeida e do mo- 
do por que o Porto recebo a sua nova authori- 
dade. 
Sobre a demissão do enr. Januario póde 
9 governo deixar de ser censurado porque ef- 
fectivamente ninguem deve querer que elle 
se sugeito a ter authoridades que lhé não me- 
recem a sua confiança; porém pela não no- 
meação do sur. Januario para comwissario're- 
gio da exposição, não poderá o governo ter 
desculpa o a responsabilidade que lhe peza 
d'essa falta é grande e do graves consequen- 
cias. 

 Ponha-se a politica de parte e olhe-se pa- 
ra a questão como ella é. - 

Ha uma cidade que empenha centenares 
"de contos de réis em uma empreza grandiosa 
e que importa um engrandecimento nacional, 
. Essa cidade tem tradições a fazer respeitar e 
tem brios quo zela como as mais pundono- 
rosas. 


Convidou o mundo para uma grande fes-| 


ta e só quando viu que para esse convite ser 
mais solemne precisava da interferencia of- 
ficial,foi procural-z. | | 

Recebeu dos poderes publicos o acolhi- 
mento de que precisava e que merecia o en- 
treos auxilios que elles lho prêstaram avul- 
tava a nomeação de umã authoridade illus- 
trada, practica do trabalhos de exposições, 
dedicada do coração a tudo quanto é pros- 

peridade do seu paiz e merecendo sympathias 
dos homens de todas as côres politicas. 

— O Porto tinha feito tudo quanto podia para 
abrilhantar a sua patriotica festa, o gover- 
no tinha-lhe dado uma authoridade que me- 
receu os seus applausos. | 

- Omagistrado om pouco tempo se identif- 
cou com o grandioso pensamento e eil-o occu- 

- pando se incessantemente em concorrer para a 
* gua realisação com o maior brilhantismo. Veio 
à Lisboa tratar com o governo sobre negocios 
relativos á exposição, pedir a deputados e a 
pares, animar os indusfriaes, assistir ás reu- 
niões das commissões, desvanecer certas ap- 
prehensões que dominavam nos animos de 
pessoas de boa fé edar vulto e importancia ao 
que já era.grande eimportante. A sua ideia fi- 
xa era a exposição, e tão cuidadoso era no 
cumprimento das suas obrigações que sabia 
harmonisar aquelle trabalho extraordinario 
com a melhor regularidade nos negocios, pu- 
ramente da sua repartição, ais 

Succede,porém, que a marcha dos nego- 
cios publicos levou El-Rei a dissolver a cama- 
ra. À dissolução envolvia o facto da eleição, e 
O governo marcou esse dia para epocha proxi- 
ma á da abertura da exposição. 

A authoridade que no seu lidar afanoso a 
favor da exposição tinha-se esquecido de que 
está admittido entre nós o principio da inter- 
venção da authoridade nas eleições e que tal- 
vez lhe fosso preciso mais tarde valer-se de in - 
fluencias politicas para fazer vingar as candi- 


daturas dos amigós do governo, não cuidou | 


de angariar votos, tratou de obter adhesões 


francas e decedidas a favor de um grande pen- | $ 


samento. Para eleições não tinha auxiliares, 
- para a exposição tinha uma cidade inteira e 
atraz d'ella uma nação pobre sim, mas honra- 
dae com vontade de não parecer ter querido 
enganar aquelles a quem ella convidou para 
assistir a um grande acontecimento. 2. 

N'esta situação a authoridade é demittida. 
Houve reparo, haviam mesmo duvidas de que 
essa demissão não se daria, mas consumado o 
facto, não era inuito justa a censura, porque o 
governo não tinha exhorbitado, nem a expo- 
sição, estranha como é a politica, podia perder 
com a sabida de um governador civil; porém 
como se 'dá a circumstancia especial de que 
esse governador civil era um dos mais fervo- 
- rosos apostolos da idoia da exposição e dos 
mais zalosos e assiduos dos seus obreiros, per- 
gunta-se e com razão : 


Quererá o governo,que o ex-governador ci-. 


vil, deixe de continuar de se occupar dos ar- 


= 


contento do Porto, como por conveniencia da 
Exposição. 

A authoridado administractiva foi demitti- 
da, fique então o homem que, em pouco tempo, 
tanto fez a favor da Exposição, revestido dos 
precisos poderes para trabalhar proficuamente 
em beneficio da mesma Exposição. 

Ao estado a que as cousas chegaram, o 
sor. Januario deve ser nomeado commissario 
régio com poderes iguaes aos que tinha como 
governador civil, mas somente para o que diz 
respeito à exposição. 

Deixar de se praticar esse facto reclamado 
pelas necessids«des da occasião e pela dignida- 
de nacional, é dar um passo tão errado como 
inutil e de que poderão resultar sérios des- 
gostos. 

A Exposição Internacional portugueza é 
hoje o mais importante negocio d'este paiz. 
Não ha eleições que o valham, nem conve- 
niencias politicas que o possam preterir. Es- 
tão empenhados muitos centenares de contos 
de réis neste nogocio; ha, pois, interesses 
creados, que convém respeitar. Esquecerem 
estas verdades é quererem procurar contra - 
riedades que lhes podem ser fataes. 

A Exposição Internacional Portugueza já 
não é do Porto. E do paiz. O porto é respon- 
savel para com o paiz, mas este é que respon- 
de perante a Europa. O Porto fez tudo quanto 
cabia nas suas forças. Teve cabeça para con- 
ceber a ideia que é grandiosa; teve capitaes 
que offereceu para a edificação de um grande 
palacio, que é um monumento nacional; teve 
coragem para arrostar com difficuldades e em- 
baraços que soube vencer ! 

Que mais querem que faça o Porto ? 

Eu confio na prudencia e cordura do go- 
verno eespero que o Porto será attendido na 
sua tão justa pretenção e que o snr. Januario 
terá uma nomeação correspondente à alta posi- 
ção que ultimamente occupava, ás suas habili- 
tações scientificas e á dignidade da cidade do 
Porto. 

Em Lisboa continúa a trabalhar-se para a 
exposição, Felizmente que os industriaes não 
substituom o seu empenho de se apresentarem 
dignamente naquele certamen, ao interesse | 
de fazer vingar — eleição d'este ou d'aquelle | 
candidato. 

O snr. Fradesso da Silveira não conten- 
te em fazer todas as diligencias para ser bri- 
lhante a exposição dos productos das indus- 
trias de Lisboa, na qualidade de presidente 
da commissão industrial de Lisboa, recorreu 
aos mesmos expositores por carta escripta pe- 
lo seu proprio punho e na qualidade de es-. 
criptor publico. 

Foi uma boa ideia que deve ter magni- 
ficos resultados, : 

Aqui dou uma copia da carta a que me 
refiro, 


| 


Minha mamã. — Peço perdão do desgosto que 
lhe dou, talvez o maior que tem tido, mas todos nós 
somos susceptiveis de uma paixão; é isto que é a ori- 


meus peccados. Rogue a Deus por mim, dé dois bei- 
jos em meu irmão. 

Pedia-lhe que me mandasse dizer ao menos uma 
missa por alma. Peço ao meu irmão, que fique com 
o meu relogio, no caso da mamã dar licença, e que 
nunca mais o largue, pois é para assim se recordar 
da possoa que abaixo da mãi mais o estimava. Ago- 
ra o cordão não o dê a ninguem, guarde-o a mamã 
para si. Peço-lhe tambem que dê uma cousa minha a 
cada pessoa que mostrar ter verdadeiras saudades 
minhas. 

Saudades e um adeos ao tio G., Carolina, Maria 
Joanna, e a todos peço perdão para mim, e um beijo 
ao Jorge e Dens lhe dê fortuna. Deite a sua benção 
a esta sua filha e muito amiga — Maria da Piedade. 

Tenho algumas promessas que agora não me 
lembram. Perdão, meu Deus; perdão, minha mãi; um 
beijo à tia Annica. Não julgue por isto que me acon- 
teceu alguma desgraça, graças a Deus estou pura. 

Appareceu a publico a «Independencia 
Nacional», novo jornal de que é redactor e 
proprietario o snr. À. À. de Andrade e Al- 
meida, intelligente empregado do ministerio 
das obras publicas. 

O 1.º numero vem muito interessante e se 
o jornal continuar a viver como nasceu deverá 
ter longa vida e muito honrosa prra o jorna- 
lismo da capital. 

No folhetim vem publicado uma carta do 
mimoso poeta Thomaz Ribeiro. 

Diz a «Revolução de Setembro», que cons- 
ta, que o Senhor D. Fernando pretende com- 
prar as ruinas de Cetobriga ou Troya, cidade 
romana sotterrada na margem esquerda do 
Sado, proximo de Setubal. 

Espera-se que será ruidosa a recepção do 
marechal Saldanha, que deve chegar por estes 
dias a Lisboa. 

N'estas manifestações de simpathia pelo 
velho marechal juntar-se-hão os homens de 
todas as cores politicas, 

Mv, 


EBXTERIGE 


Folhas de Madrid e Pariz de 20, do Ha- 
vre e Bruxellas de 18. 

PARIZ 19— A'manhã verá a luz publica 
o folheto do snr. de Persigny que está conce- 
bido em sentido muito favoravel á Italia. Crê 
firmemente o author que a unidade italiana es- 
tá já definitiva e solidamente estabelecida, e 
que breve a Italia será bastante rica para com - 
prar o Veneto. Diz que a França foi á Italia 
para destruir alli a dominação austriaca, mas 
não para substituir essa dominação. Critica 
vivamente o partido dominante em Roma pela 
sua hostilidade para com a França; e conclue 
dizendo que espera terá brevemente effeito 
uma reconciliação entre o governo, o Papa e a 
Italia livre, unida e independente. 

BERLIM 19 — As negociações entre a 
Prussia e a Belgica para concluir um tratado 
de commercio chegaram a feliz termo. Breve 
serão assignadas pelos delegados das duas 
partes as disposições tomadas em consequen- 
cia das negociações abertas. 


PARIZ 19—Diz «La Patrie» que em to- 


48 fevra24 de maio. 
S JOAO. — Companhia nacional. — A comedia 
gem da minha morte, amava-o e elle não me amava; | drama em 3actos—A PRIMAVERA ETERNA —A 
vou gosar da presença de Deus, elle me perdoará os |comedia em 1 acto—OS MALDITOS SUSPENSO- 


RIOS. —A's 803 quartos. 


Emilia da Silva Roza, não podendo provar 8 sua 
gratidão, vai por meio d'estas poucas palavras agra- 
decer aos seus ex-collegas dramaticos, os quaes com 
seu trabalho muito concorreram para à sjudarem no 
seu beneficio Tambem de todo o coração agradece 
ao ill.”* gnr. Francisco de Sá Noronha, que de boa 
vontade se prestou a abrilbantar o espectaculo,assim 
como ao ill."º snr. Jercnymo Bernardes Rosas,o qual 
generosamente se offereceu á beneficiada para a 
coadjuvar com o auxilio dos seus quadros luminosos, 
Agora para com o illustre publico, seu protector,uã o 
encontra a infeliz ex-actriz expressões bastante for= 
tes com que poses exprimir o excesso de reconheci- 
mento de que está cheia a sua alma, eternamente 
grata, 


+ 


q. a o — e si SD o E a TT e e em e 
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ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 


quis no escriptorio do expediente 
deste jornala 18700 réis por 45 kilo- 
grammas. ; 


A NACIONAL 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos sobre a vida 


Subscripções a todo o risco 


RECEBEN-SE para liquidar de cinco em 
cinco annos, ou todos os annos depois do 
quinto. 


Subscripções sem risco 


Recebem-se para liquidar em 31 do dezem- 
bro de cada anno. 


— CAIXA NACIONAL — 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
DE VIDA A PREMIO FIXO 
Effectua : 
1.º Seguros por toda a vida. 2.º Soguros 
temporarios. 3.º Seguros de sobrevivencia. 
4,º Seguros de vida e morte. 5.º Contra-se- 


guros. 
— O LEÃO — 


Seguros geraes contra incendios, fogo do 
céu e explosões do gaz por premios rasoaveis 
e com 80 por cento dos lucros annuaes para 
os segurados. 


— COMPANHIA ASSEGURADORA — 
HISPANO-PORTUGUEZA 


Segura contra a mortalidade do gado ca- 
vallar, muar, vaccum, etc, e sobre colheitas o 
fructos nos campos até recolher. 


— À PREVISORA— 


B 
— À EDIFICADORA — 
CAIXAS ECONOMICAS A PREMIO FIXO 


Abonam, a seus depositantes, 9 a 18 por 
cento ao anno conforme o praso. Os juros po- 


UEM quizer arrendar 'a quinta de Mare- 

vide, perto da Bandeira, em Villa Nova 
de Gaya, ou um armazem de 208 pipas, ou 
outro de 240, com salão por cima e livres 
de cheias, falle com João Gaspar de Pinho, 
no largo do Corpo da Guarda n.º 39. 
oi (2070) 


A uma boa imprensa, aonde se 
imprimia o jornal «Vimaranense»: quem 
a pretender falle com o snr. Manoel Antonio 
de Almeida, rua da Madragõa, em Guima- 
rães. (2069) 


À 135 RÉIS 


Stearina de superior qualidade por 


cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 


ESTE preço é para quem efectuar a com- 
pra de 30 caixas; e prra quem effectuer 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis 
Vende-se no armazem de pianos, instru- 
mentos» musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, (2072) 


ENDE-SE uma dili- 
gencia nova para 
14 pessoas, por pre- 


ço cutuzuudo. Para ver na oflicina de pin- 
tura do snr. Bock, rua de Camões, e para 
troctar na rua de Germalde n.º 17. (2052) 


NEEM SE dous terrenos de casas na rua 
do Rosario: quem os pretender falle na 
mesma rua n.º 69, (2068) 


Venda de acções 


NA rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


pções. (1195) 
Novidade 


ENDE-SE um orgão de manivella, che- 
gado ha dias de Pariz, com 27 lindas pe- 
ças de musica, acompanhades a pandeiro, 


campainhas e ferrinhos: quem o preten- commendas para as províncias, que 
der comprar póde vel-o na rua de Santo | com promptidão. 


Ildefonso n.º 56. (1851) 


54 LIBRAS 


P! ANOS superiores 
de Buffet, france- 


ar da E 
Bis co aeel to, de construcção so- 
MERTEA o” ! . 
À MR lida e elegantes. Ven- 
dem-se no armazem de 
instrumentos e musicas 


deJ. F. Arroio, rua de Santo Antonio n.ºº 105 


zes, 7 oitavas, pau pre- | réis. 


Baga superior 
Rua dos Inglezes.n.º 44 
(539) 


ESTRELLA 


32— PRAÇA DE D. PEDRO — 33 
RECEBEU um grande sortimento de toa- 
“& Jhas e guardanapos de linho, inglezas, para 
uso de mezas de jantar que-vende por preços 
commodos, serviço de porcellana franceza 
para jantar, contendo 200 peças o vende por 
preço modico, [1903] 


RS di Ferreira da Cunha, rua do Fer- 
reira Borges n.º 1 a 7, tem á venda fa- 
zendas modernas de bonitos gostos,que vende 
por preços commodos. (1860) 


“Armas para caça de um e dous 


Canos 
OSE' de Azevedo Martins 


acaba de receber um rico 
e variddo sortimento, que 


R ' vende por preços muito com - 
7 modos. 
Rua do Almada n.ºº 24028. (1943). 


Venda de mobilia 


M a rua das Oliveiras n.º 483 se acham 
patentes nos dias 234 25, desdo as 11 
horses ás 5 da tarde, varios moveis e objectos 
de casa, que se vendem pelos modicos pre- 
ços que constam de uma relição que se 
achará á vista. (1378) 


RAUJO & ALMEIDA,com 
officina de marceneiro e lo- 

ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94 e 96e57e 59, faz pu- 
blico que tem no seu est beleci- 
mpsçia mento mobilias completas com 
& estofo e sem elle, bem como faz 
7 na sua officina toda a obra que 

; se lhe encommende, affiançan- 

do a sua solidez. Tambem toma conta de en-. 
satisfaz 


(1723) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.º 26 A 30 


pAPEIS pintados, de 80 réis a peça até 


3B000 réis. 

Transparentes, de 900 réis até 38600 

(1304) 
Fabrica principal do reino 


ESTABELECIDA EM SACAVEM 
OUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 


a 109. 


cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
| riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam se encommendas para às provincias 
do reino e ultramar, da qual se'afiança a boa 
qualidade. (1413) 


(2014) 


240 — RUA DO ALMADA — 204 


| das as cidades da America se teem estabeleoi - 


dem cobrar-se mensalmente no Porto ou Lis- 


Jl =: enr.—E" chegada a epocha em que os in-' 


dustriaes devem confirmar tudo quanto eu tenho 
dito e escripto ácerca das fabricas portuguezas. Em 


agosto haverá no Palacio de Crystal Portuense uma . 


exposição internacional. Concorrendo a ella com os 


geus productos, og industrises farão conhecer a to-' 


405 Que eu CU PIU AtUdUU veruAgos, É qUaraãuv du- 
thoridade e forças, pela demonstração do geu adian- 
tamento, a todos os que pugnam, como cu, pelos in- 
teresses das fabricas. 

Como vice-presidente do grande conselho o na 
qualidade de presidente da commissão industrial de 
Lisboa, peço a v. 8." que seja expositor, e remetto 
com esta carta um programma e uma guia. 

Póde v.s* mandar todos os seus avisos, em re- 
lação a este assumpto, para o escriptorio da Associa- 
ção Promotora da Industria Fabril, rua do Arco da 
Bandeira n.º 92, 1.º andar. 

Sou com muita consideração, 

De v. 8» 


Attento venerador e obrigado 
Fradesso da Silveira. « 


Lisboa, 19 de maio de 1865. 


A'manhã deita-se ao mar a canhoneira 
«Guadiana». 

S.M. El-Rei digna-se assistir a essa cere- 
monia. 

Falleceram os snrs. Antonio Vicente Scar- 
nichia, capitão de mar e guerra, e Fernando 


José de Mendonça, capitão de fragata. 


Estes dous officiaes pertenciam ao corpo 
de veteranos da armada, 

Vai acabar o fornecimento de pão âo pra- 
ças da armada por licitação. 

O fornecimento vai ser feito pela paderia 
militar, o que importa uma grande economia 
para o Estado e melhoria na alimentação dos 
marinheiros. . 

No proximo mez deve começar a applica- 
ção do novo systema, que tem dado muito bons 


resultados applicado para as praças do exer- | ' 


cito. 
El-Rei, com aquella sollicitude que todos 


. |elogiam, foi ao arsenal do exercito visitar as 


officinas e informar-se do occorrido com a ex- 
plosão da officina de capsulas de que dei no- 
ticia hontem, 

S. M. foi depois ao Observatorio meteoro- 
logico do Infante D. Luiz onde se demorou 
algum tempo, passando em segnida ao muzeu 
zoologico da Eschola Polytechnica, que é 
hoje um estabelecimento importante, devido 


á generosidade o bizarria de S. M.,' que foi | 


quem o enriqueceu com muito ricos exempla - 
res. 

Por engano disso hontem que o infante D. 
Sebastião comprou o palacio que pertenceu ao 
sor. Manoel Pinto da Fonseca, é Junqueira, e 
que hoje pertence aos seus herdeiros. Mais bem 
informado sei que S. A. mandou sómente sa- 
ber seo palacio se vendia e suspeita-se que O 
infante quando vier a Lisboa irá ver o palacio 
para resolver depois se deve ou não com- 
pral.o, 

Parece que principe irá viver no palacio 
pertencente aos duques de Cadaval em Pedroi- 
os. 
O enr. conde da Louzã, nomeado gover- 
nador civil de Vianna, parte na sexta feira ou 
sabbado para o seu districto, indo directa- 
mente a Vianna. 

Foi resolvido pelo conselho das obras pu- 
blicas que se mande abrir o concurso para a 
feitura do 4.º lanço da estrada do Marão a par- 
tir de Pedernello a S. Vicenço. 

A distancia é approximadamente de 7:000 
metros. - 

Uma infeliz menina de 23 annos de idade 
teve uma paixão por um homem que não lhe 
correspondia. Triste e desgostosa por não ver 
compartilhado o seu amor, à innocente crean- 
ça suicidou-se ! 

A infeliz chamava se D. Maria da Pieda- 
de Barros c Vasconcellos, e era de costumes 
irreprehensiveis. Suicidou-se envonenando-se 
com oxido de cal. 

A agonia durou-lhe 5 horas ! 


do officinas de emigração que na realidade 
não são mais do que agencias para alistamen- 
tosem favor de Juarez. 

A uma interpellação officiosa quo sobre 
3 foi feita, respondeu o presiden- 
te Johnson que por nenhum modo podia pro- 
bibir as emigrações, mas que mais tarde as de- 
sapprovaria no caso de se transformarem os 
emigrados em soldados de Juarez. 

LONDRES 19.—0 snr. Griffith pergun- 
ta nas camaras seo governo inglez tem ten- 
ção de dirigir ao de Washington representa- 
ções relativamente ao seu jmodo de proceder 
contra os chefes confederados. Lord Pal- 
merston responde que o governo britannico 
não tem intenção nenhuma de intervenção 
nos negocios internos dos Estados Unidos da 
America. 

Lord Russell, em uma carta aos commis- 
sarios do almirantado, diz que o estado actual 
da guerra da America permitte que se retirem 
as ordens relativas á entrada e sahida dos na- 
vios belligerantes nos portos. 

TURIM 19—Não são exactos os boatos 
ácerca da missão que se suppoz levava o conde 
Revela Roma. 

PARIZ 19. — Hoje, á abertura da bolsa, 
corriam noticias assustadoras je im pressio - 
naram vivamente o mercado. Commentavam- 
ge as noticias da America em sentido hostil á 
Inglaterra e á colonia do Canadá. Todos os 
valores iam baixando. 

BERLIM 19.0 governo da Prussia pro- 
põe ao da Austria uma amnistia em favor dos 
habitantes do Schleswig,condemnados pela pe- 
tição dirigida ao imperador Napoleão. 

O commissario prussiano dos ducados re- 
cebeu ordem para averiguar as queixas pro- 
duzidas pelos dinamarquezes do norte. À Aua- 
tria foi convidada para tomar parte no assum- 
pto. 


BSSO LOM tis 
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TELEGRAPHIA 
LISBOA 23 DE MAIO AS 2 HORAS E 
5 M. DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


Por ora nada ha resolvido sobre a no- 
meação do sor. conselheiro Januario Correia 
de Almeida para commissario régio da expo- 
sição. 


o a 


MADRID 23 DE MAIO A'S 10HORAS 
DA MANHA 


NOVA-YORK 13— O general Taylor ren- 
deu-se. Kirby Smith chama os soldados a 
continuar a guerra. 

O ouro estava a 30 1/,. 

O jornal «Herald» diz que o governo con- 
servará a neutralidade entre Maximiliano e 
Juarez. 


MADRID 23 DE MAIO A'S 4 HORAS E 
15 M.DA TARDE 


NOVA-YORK 143 — O ministro Seward 
tem a intenção de apresentar Montholon ao 
presidente Johnson. Seward inspirará a 
Johnson uma resposta contra a violação da 
neutralidade. 

LONDRES 23 — Consolidados inglezes 89 
!'g — 3 por cento portuguez 48 */, — 8 por 
cento francez 67,15 — 4 !/a por cento 95,40 
— Consolidados hespanhoes 43,80 — Differi- 
dos 39,60. 


boa. 


D. Juan Aguilar y Ortega, administra- 
dor e representante geral das ditas compa- 
nhias em Portugal, recebe subscripções e pro-, 
postas no seu escriptório em Lisbva, «u 
S. Pedro de Alcantara n.º Tô, « na cidade do 
Porto, por procuração sua, o esnr. Lourenço 
Borges de Castro e Costa, no seu escriptorio, 
na rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. | 
(2062) | 


The Brazilian & Portuguese Bask 


Limited 
RUA DIREITA N.º 63 | 
DE ordem da direcção d'este Banco faço pu-. 


blico que do 1.º de maio proximo futuro porte não sendo bons. 


em diante as taxas para O dinheiro que se rece-, 
ber a juros serão : | 
Para as quantias existentes em conta 
corrente com juros, e para as quo 
entrarem de novo... 
Para as quantias depositadas a praso 
- fixo por letras ao praso de 2 e me - 
norde4mezes...ccsecororescoo O p..0. 
Para as quantias depositadas a praso | 
fixo por letras ao praso de 4 e mais 
DOES. dora mas pecas Es DP 
Os saldos de contas correntes inferiores a 
1:0005000 não vencerão juros. 
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1865. 
g J. P. Hobkirk, 
Secretario gerente do Banco. 
(Extrahido do «Jornal do Commercio» do 
Rio de Janeiro de 24 de abril de 1865.) 
(2066) 
II ARCELLINO Ribeiro Barboza Junior, 
retirando-se para o estrangeiro, previne 
por este meio todas as pessoas com quem te- 
nha contas que as apresente até âmanhã por 
todo o dia, na rua do Almada n.º 53, a fim de 
poderem ser attendidas, d 
Porto, 24 de maio de 1865. (2071) 


Pensão de 203000 


O proprietario da casa n.º 108 a 112 sita na 
rua da Ferraria de Baixo, vendo afixados 
editaes para a arrematação no dia 8 de junho 
no Tribunal do Commercio de uma pensão de 
203000 que se diz imposta na referida casa, 
e de que é senhoria a massa fallida de Antonio 
Joaquim de Carvalho Pinho e Souza, declara 
que tal numeração não se refere 4 actual, por- 
quanto as casas que hoje teem os n.º 108 a 
112 são livres e allodiaes. 

Provavelmente a propriedade em que se 


| 
bp.o.| 


acha imposta aquella pensão era a que tinha | - 


tal numeração antes da reforma de numeros, 

ordenada pelo sur. visconde de Gouveia, 

quando governador civil d'esto districto. 
(2067) 


Hotel Estephania 


O proprietario d'este hotel em Lessa, avisa 
aos seus respeitaveis amigos e freguezes 
que nos dios da festividade do Senhor de 
Mathosinhos estará prevenido com jantares, 
do meio dia até ás 6 horas da terde, sarvin- 
do-os com aceio é limpeza,como costuma. 
(2059) 
WrNDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S, Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 


Credito territorial (Pariz) 1270 — Credito | e de muitos bravios. A casa póde tambem 


movel 770. 


| vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador. - 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439. (1460) 


7 TE 


ARMAZEM É U 
DE MUSICA 


ag - eras 
7 , o 


io cais caga. o Ç 


ARTICIPA atodos os seus freguezes e ama- 
dores de musica que recebeu pelo «D. 
Fernando» um grande sortimento de instru- 
;uentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr. Goutrot,da me- 
lhor qualidade, podendo afiiançar que em ne - 
nhum outro estabelecimento d'este genero en- 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu im- 


(1942) 
Essencia de salsa-parrilha Colbert 


9 o depurativo vegetal mais estimado contra 
E todas as molestias do sangue, 

Vende-se na pbarmacia de Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto, (1047) 


149, Cima do Muro, 150 


PELO VAPOR «BETA» 


é ADÃO Dickson recebou um grande sorti- 


mento do seguinte que vende pelos mais 
baixos preços possiveis : 

Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 

Dita preta ingleza de Guiness. 

Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. 

Conservas e molhos detodasas qualidades. 

Mostarda em latas e vidros, vinagre de 
Lisboa. 

Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 
ne, Curry powder, salmão em latas, arenques 
de fumo. 

Café moido em latas, ervilha secca para 
sopa. 

Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas 
de Nantes. | | 

Queijo inglez Chester e outras qualidades. 

Cognac francez, genebra hollandeza, dita 
Old Thom. 

Jamaica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 
deza. 

Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras- 
quino de Lara, 

Caixinhas com seidlitz inglezas e muitas 
mais miudezas. 

Para fóra se encaixota com todo o cuida- 
do e promptidão, (1951) 


Morangos para Lisboa e todas as 
províncias 


UEM os quizer comprar fallo com Manoel 
José Cidade Silva, proximo á estação 
de Villa Nova de Gaya, venda da companhia, 
o qual se encarrega do despacho é os remet- 
ta ao seu destino. ; 
O mesmo tem para vender 40 duzias de 
madeira de castanho, sendo cambotas, cou- 
coeiras, taboas, penazios e travessas. 


(1967) 


AMRONIO Ignacto Domingues, em Villa 
Nova da Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidada. (764) 


GALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 c 51 


lira bellos tapetes inglezes, bonitas 
| casemiras para fatos completos e elegan- 


- tes chapéus para senhora, (1674) 


ADEMA ca rua do Cslvario n º 74. 


A 


FABRICA DE ULARIA 


Run do Almada n.º 629 e 629 


A fabrica encontra se, além de um 


ny : . a 
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todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitro das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
respcusabilisa-se pela solidez de-todos os ob- 


jectos e tambem manda encanar a agua, ou 


collocar os tubos nas latrinas, a quem assim 


convier. (1784) 
| (2048) 
Preparo de tecidos mixtos 


PRÂNCISOO da Silva Ferreira, na rua do 


Bomfim n.º 268, com callandras a vapor 


para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas | 
com a maior perfeição. 


Esta machina é dos systemas mais moder- 
nos que se acha no Porto. 
Preços commodos. (1897) 


Ed 


“NOVA FABRICA DE ESCOVAS 


ALLEMAS 


DE TODAS AS QUALIDADES 


C. J. SCHNEIDER 
1320 — Cima do Huro — 130 
(1984) 


Expermacete virgem 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
(1256) 


WesDE-Sa ums jumenticha de 
primeiro parto, com cria, 
= Muito propria pera pessoa de tra- 
ctamento que precise do tomar 
esto leite, porque e jumentinha foi sempre 
tratada com mimo e estimação; rua do Frei- 
xo n.º 155, em Campanhã, pouco antes de 
chegar á saboaria da Boa Vista. (1857) 


ATTENÇÃO 


quem pretender comprar duas proprie- 
dades de casas de tres andares e lojas 
para commercio, sitas na travessa dos Cle- 
rigos, com os n.º 1 a 13. cujas proprie- 
dades teem só de-pensão 130 réis á exc.”a 
camara e dominio de 40 — 1, das quaes 
é directa senhoria a mesma exc.”* camara. 
Para se vorem os titulus e mais docu- 
mentos pertencentes ás ditas propriedades 
podem dirigir-se é rua dos Lavadouros n.º 
33, em casa de Manoel Alves de Almeida, 
de manhã das 7.ás 9 horas e de tardo da 
1 ás 3, oqualse acha bsbilitsdo psra po= 
der tractar da referida venda. (1977) 


Venda de quinta 


REENDESE a quinta do Passo, em Fontel- 
los, perto da Regos, que se compõe de, 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grando armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: psra tractar rua de Santa Catharina 
n.º 259. (1546) 


a 
Aviso 

O dia 28 do maio tem de se festejar 
na sua crpella so pé do Ouro as míila- 
grosas imagens do Senhor e Senhora da 
Ajuda, com missa cantada, sermão de ma- 
nhã e de tarde, com exposição do SS. Sa- 

cramento., 
- Na vespera á noute fogo preso, arraial 
e musica, o no dia tambem. . a 


Festividade em Mathosinhos 


Mo dia 6 de junho celebrar-se-hs na pa- 
rochral igreja de Mathosinhos a festivi- 
dade 20 Bom Jesus de Bonças, com missa de 
pontifical (ua quel se presta generosamente 
a ofliciar o exc.7º bispo titular de Angola), 
sermão pelo rev. sbbade de Senta Marinha: 
de Villa Nova de Gaya o musica da capella: 
do snr. Silvestra. | 
A novena principiará no dia 27 do cor- 
rente oc o arraial no dia 4 do junho, ha- 
vendo no dia 5 de tardo vesperas e á noute 
um brilhante f'go preso e de côr, com lin- 
da iluminação e musica militar, a qual toca- 
rá em todos os tres dias. (2055) 


Ã Meza administrativa da confraria de Nos- 
ga Senhora da Conceição, da freguezia 
de Santo Ildefonso, faz sciente ao respeitavel 
publico que do dia 25 do corrente por diante 
continuará a celebrar-se a sua missa, em todos 
os domingos e mais dias santificados, pela ho - 
ra do meio dia. (2058). 


A Ea 


Ma = 


dr: Pedro Antonio Soares Velloso, D. 

Josquina do Moura Soares Velloso e João 
Josquim de Lima, psi, irgã o tio do falleci- 
do dr, Pedro de Moura Svares Velloso, agra- 
decam a todos os exe 2º8 snrs. quo se digna- 
ram assistir ao responso da sepultura que 
teve lugsr na igreja dos Terceiros de S. Fran- 
cisco e a todos protestam o seu reconhbeci- 
mento. 2093) 


PADRE Constantino Lopes da Costa, vice- 


o “+ Lá 
RA 


reitor do Collegio. dos Orphãos, não po- | d 


dendo agradecer pessoalmente a todos Os 


11,208 gexç.MºS gnrs. que se dignaram assis- | 


NTONIO José 
*% com todas as pessons que tiveram a bon- 
dade de assistir aos cíficios religiosos que 
por slma de seu presado filho Josquim Jusé 
Ferreira se celebraram na igreja de Nossa 
Senhora do Terço no dia 13 do corrento, e 
não lhe sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a tudas, como desejára, O faz por este 
modo, pedindo desculpa da sua fslta 'o pro- 
testando a todas O seu eterno reconheci- 
mento, (2012) 
RIO TESTES PRE E DES ED ESPE E NES UP SD 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º' 
INSTÂNCIA DO PORTO 
Francisco Feliz da Silva 
"Mattos, d'esta cidade, havido 
por maior e sui juris para 
| exercer commercio. 

O dr. Francisco Maria da Gnerra Bordallo, 
juiz presidente do Tribanal do Commercio 
da primeira instancia n'esta a 
O € SAL D, po! “UA Mapestage To - 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
em coíno no processó de emancipação que 
para commerciar requereu o menor Fran- 
cisco Feliz da Silva Mattos, d'esta cidade, 
proferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA 

O Tribunal, deferindo ao requerimento de 

Francisco Feliz da Silva Mattos, menor 
emancipado, manda fazer publico que este se 
acha legalmente habilitado para exercer qbli- 
gatoriamente o commercio, na fórma do Vad. 
Com. artigos 15 a 17. | 

Porto, em sessão de 18 de maio de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Seguem as assignaturas do jury.) 

E para quo o referido chegue ao conheci- 
mento do publico fiz passar o presente e outros 
de igual teor, que vão por mim assignados 6 
subscriptos pelo escrivão respectivo. 

- Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1.º instancia n'esta cidade do Porto e 
geu districto, sos 22 de maio do 1865. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa o subs- 
crevi. | noci 

Francisco Maria da Guerra Bordalo. 
(2043) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
/ Ramiro Pinto de Maga- 
lhães, de Villa Nova de 
Gaya, havido por maior e 
sus juris para exercer com- 
| —  mercio, | 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bor-. 
dallo, juiz presidente do Pribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto a seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber em como no processo de eman- 
cipação que para commerciar requerem: 0 
menor Ramiro Pinto de Magalhães, de Vil- 
la Nova do Gaya, proferiu o tribunal ase- 
guinte 


. 
Mr EsTL Ta 


SENTENÇA 

"Tribunal, deferindo ao requerimento de 
- Ramiro; Pinto de Magalhães, de Villa No- 
- vade Gaya, menor emancipado, manda fazer 
- publico que o supplicaute está habilitado para 

exercer obrigatoriamente o commercio, na 
-fórma do Cod. Com. artigos 1DalT. 

Porto, em sessão de 18 de maio de 1865. 

Francisco Maria de Guerra Bordallo, juiz 

- presidente. (Seguem as assignaturas do jury,) 
E para que o referido chegue ao conheci- 
mento do publico, fiz passar o presentee ou-, 
tros do igual teor, que vão por mim asgigna- 
“dos esubscriptos pelo escrivão respectivo. 
Dado e passado no Tribunal do Commer- 
- Cio da 1.º instancia n'esta cidade do Porto e 
seu districto, aos 22 de maio de 1865. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa o subs- 
crevi. | . 
Francisco Mariu da Guerra Bordallo. 

(20423 


Agencia geral para arrumação de 
"Criados o. 
RUA DO ALMADA N.º 568 
LIVEIRA & C.º,directores d'esta agencia, 
declaram que em consecuencia de haver 


n'osta cidade outra firma identica, de hoje 
em disnte se assigasrão Oliveira Gonçalves 
a . 


Porto, 23 do maio de 1865. (2045) 


e —— e am a — — st e ——. a a a mm 


Predial Portuguez 


qÃo convidados os snrs. accionistas desta 
companhia a reunirem-so no dia 29 do 
corrente mez, ás 7 e meiashoras da tarde, 
no eseriptorio da mesma companhia, no 
largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, para. 
resolver Os negocios que ficeram pendantes 
na ultima assemblea geral. 
Lisboa, 22 de msio de 1865. 
O 1.º secretario, 
Joaquim Gonçalves Mamede, 
(2063) 


o AESA ga 4 Di 
ptLo cartorio do escrivão Figueiredo, na 

1.º vara d'esta cidade, correm editos de 
30 dins à requerimento de Antonio José dê 
Olivoica Bastos, da mesma, a fim de pelos 
mesmos serem. chamadas todas as pessoas 
incertss que se julguem com direito 49 pro- 
ducto da propriedade de casas, SIta na rua 
te Camões, que £ à dó fallecido Bento Luiz 
do Valle, cujo producto se acha consignado 
no Banco Alkiança pelo annanciante por ef- 
feito da arrematação que fez no inventariu 
d'aquella fallecido, para que venham dedy- 
zil-o dentro do referido praso, sob pena de 
lançamento, e julgar-se a propriedade livre 
a desembargada. (1885) 

— Arrêmatação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 
RENDO a direcção d'esta companhia dado 

cumprimento à disposição do artigo 22.º 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
não terem cumprido com o que marca o n.º 4 
do artigo 21.º, vão por isso ser postas em 
praça as suas acções, na contormidado do ar- 
tigo 23.º, o que tem de effectuar-se no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes n.º 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
direcção o por intermedio do corretor d'esta 
praça o snr. Antonio Elias Urpia, o que se 
faz publico para conhecimento dos interessa- 


05. 
Porto, 15 de maio de 1865. 
“Os directores, pi 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
João Antonio Miranda Guimardes . 
Joaquim Ferreira Montero Guimarães, 
(1935) 


| 


EM additamento a este annuncio, declara-se | 


que no dia 30 do corrente mez, pelo meio , 
dia, so arrematarão 11 acções da mesma com- | 
panhia perante a sua direcção, por fallecimen- | 


to dos accionistas os snrs. D. Maria Mathilde 
Corrêa Leite, Cosme Martins da Cruz, José. 
Durães Sampaio e Francisco José de Souza 
23 do estatuto. . 


NO dia 31 do corrente maio, pelas 9 horas 


da manhã,e no juizo da praça e leilões,em 


S. João Novo, escrivão Lima, se ha-de proce- 
der à arrematação de 104 alqueires de milho 
grosso amarello, sem bordo, avaliado a 420 
réis cada um, por força de execução que Joa- 
quim de Sá Couto promove cuutra Joaquim 
Antonio da Silva Rocha e mulher, de que é es- 
crivão Salgado. | =» (2056) 


Brrematação 
np O dis 12 de junho do cor- 
Vaio a N rente anno, peles 9 


7. a 


ec mel da praça dos leilões 
COP o arrematações , sito em 
5. Joho Novo, se ha-de proceder á arre- 
mstsção do uma morada de cosas de 3 an- 
dares com seu quintal e poço, sita na rua 
da Cedefoita com os n.º 83 a 85, avaliada, 


livro de encargos, na quantia de 2:7498920, 


réis, isto por execução que o padre Diogo 
Ferreira da Fonseca Mais, sbbads do Bus- 
tello, e outros,da comarca de Amarante, pro- 
movem contra o ministerio publico, e jun- 
tas da parochia das freguazias de 8. Gon- 
go e S. Verissimo de Telões, da mesma 
comarca, pelo juizo de direito da 4.º vara, 
escrivão Seguicr, e da praça é escrivão int - 
rino Basto. (2060) 


bs 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo o Castro, 
commerciante da praça de Lisboa, tendo 
declarado ao publico no annuncio que em res- 
posta a um outro de Manoel Pacheco Freire, 
d'esta cidade, pnblicon n'este jornal em 1 do 
fevereiro ultimo e dias seguintes, quo espera- 
va que dentro em pouco tempo desembaraça- 
ria do hypothecas, sem recorrer á alienação 
de bens, a casa em que retide na rua de San- 
ta Catbarina, desta cidade, e a sua quinta de 
quis, sita na freguezia de Santa Lucrecia 
do Louro, unicos bens que tinbam esso onus 
— annuncia agora que effectivamente pagou 
as sommas que essas hypothecas representa - 
vam, segundo consta das cecriptaras de dis- 
tracto de 4 de abril ultimo na nota do tabel- 
hão de Lisboa Felizardo Antonió Silveiro, e 
do 1.º do corrente na nota do tabellião da 
meerma cidado João Baptista Scola, com as 
quacs se deu baixa nos repistros réspectivos, 
Porto, 23 de maio de 1865, 


(Segue-se o reconhecimento.) (2061) 


Aula de commercio 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 
Curso mecturno desde as 7 horas ús9 e meia 
O precioso livro que constitue este bello e 


achando-se adoptado pelo Tribunal do Com - 
mercio do Sena e pelas escholas das Artes Ta- 
dustriaes de Pariz. E' um conjuncto das mais 
bellas theorias commerciaes applicadas á prá- 
tica e d'esta arte utillissima aos que aspiram 
a guarda-livros ou a negociantes, | 
Admittem-se alunnos. 

Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, 
419. | (2057) 


tbelhão Themudo, do Villa Nova ds 
“7 Gaya,successor de João Teixeira da Silva 
Rego, faz saber quo vai abrir o seu «scri- 
ptorio na rua Direite, da mesma villa, n.º 
192. (2065) 


HOTEL LISBONENSE 


ANTONIO PINTO DE MIRANDA 


NA MEALHADA — 25 DE MAIO 
| (2051) 


Sortimento completo 
Recebido pelo vapor «Betã» 
GALNÃO em Istas, queijo londrino, Glos- 
ter, Cheddar, Cheshire, Stlton, Cream, 
North Wiltshire, Pine e outros. 


Vende-se no grande doposito de bola- 
chinhes, largo de 8. Domingos n.º 37. —Pre- 


ços rasoaveis, com desconto pera revender, 


| | (1912) 


Companhia Geral de Credito 


"Da mobilia do exc.mº snr. juiz de direito 


a j / 
“POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


simplificado rystema conta 18 edições !|. 


Banco Nacional 

Ultramarino 

E otdem do exc.mº snr. vice-presidente 

da assemblea geral, e em conformidade 
com o artigo 77 8 3.º dos estatutos, é con- 
vocada uma reunião da mesma assemblea 
geral para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
cursal na cidade ds Loanda, 

Lisboa, 18 de maio da 1865. 
| O secretario, 
Frederico Biester Junior. 


(1961) 


a 
Commissão de soccorros para as 
- vluvascorphãos das victimas 
do exercito brazileiro na presente 
guerra 


ROSAS: a todas as pessoas que quizerem | k 


“associar seu nome a esta acção de phi- 
lanthropia e gratidão, para com áquelle po- 
vo de irmãos, a graça de envisr seus dona- 
tivos a casa de qualquer dos membros da 
commissão. | 

Porto, 19 de maio do 1865. 

Visconde-de Pereira Machado 
Visconde da Trindade 

Barão de Nova Cintra Or. 
Frantisco Pinto Bessa 
José Pereira de Loureiro. (1979) 


FALLENCIA 4 
DE JOSE! FERREIRA BARBOZA LEAL 


() diridor fiscal provisorio d'esta massa 
fallida faz saber aos snrs. credores d'el- 
la que está assignado o dia 14 de junho pro- 
ximo, pelo meio: dis, para se reunirem no 
Tribonel do Commercio, a fim de delibara-= 
rem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. 
| Procurador o sollicitador, 


Henrique José Marques. 
| (2047) 


«' Grande leilão 
RUA DO BOMJARDIM N.º 266 


Msnoel Jusé Botelho 


A sexta-feira 26 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
diversôs moveis,como guarnição de sala de vi- 
gitds, cama franceza, ditas de barra, entre 
ellas uma de pau preto de gosto antigo, guar- 


l 
da-vestidos, guarda-roupas, estante pará li-, 
vros, banca de escrever, relogio de escada com | 


caixa do mogno, guarda-louça, mezas de jan- 


Pereira, em virtudo do que determina o artigo | tar, louças, vidros, objectos de cosinha, corti- 


(2064) | 


nados, tulhas para cereaes,; vazos com flores € 
muitos outros objectos que estarão patentes, e 
que serão vendidos pelo maior preço a que che- 
garem, (2039) 


manhã, no tribunal das audiencias, em 

S. João Novo, se tem de proceder à arremata- 
“ção de todos os utensilios pertencentes á fa- 
| brica de oleados do fallecido Domingos José 
' da Fonseca Pascoal, os quaes se acham na 
"fabrica que foi do mesmo, na rua ou travessa 
| do Luciano, para serem examinados pelos 
' pretendentes, e igualmente no mesmo dia se 
“tem de proceder á arrematação do resto da mo- 
bilia do mesmo fallecido, que se bão -de achar 
1h nal, isto nelo iuizo de direito 


da 1.º vara e cartorio do escrivão Basto. 


(2082) 


Trigo baralissimo 
| DELAS 11 horas do dia 30 do corrente 
maio, no srmazem com entrada pela rua 
da Fonta Tsusins n.º 22, se ha-de proceder 
"dá arremrtação de 3:000 slgurires de trigo 
das ilhas, em lotes de 300 alqueires a pre- 
ço de 370 réis cada alqueire, como consta 
dos eutos de acção que Manoel Vicente 
| Araujo Lima move aces herdeiros de Do- 
mingos Lopes Guimarães; (serivão o do Tri- 
buncl do Commercio — Lessa. 
O sellicitador — € F. P. Felgueiras. 
| y (2028) 


ANOEL Jo: quim Jorga de Carvalho, da 
quinta das Bsteiras, (reguezia de Gou- 

vães do Douro, concelho de Sabroza, cons- 
tando-lhe que Francisco Manoel da Silva 
Dias, natural de Vilia Real e residente em 


Vianna do Castello, pretende venderos bens | tambem meza rêdonda,e faz comida para par. 


que bouve de seu avô José da Silva Dias, ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus Companhia de navegação d vapor 


morsdor que fui em Villa Real, os quaes 
são sitos nos limites das freguezias de Villa 
Real, Villas Marim é Guiães, faz publico que 
os allutidos bens sé échám especialmente 


bypothecados á mesma divida d'aquelle José mida. 


du Silva Dias, e pela qual corre execução no 
juizo da direito contra o annunciente na 
qualidade de herdeiro de Manoel José Jor- 


g>, que fvi fiador do nomeado devedor, e| | 


isto para prevenir e resalvar os dirvitos que 
competem 40 annunciante sobre os mesmos 
bens, em virtudo da r-spectiva execução, 
que lhe promove o credor Thomaz Antônio 
ds Arsujo Lcbo, da cidade do Porto, que 
corre pelo cartorio da Aravjo, escrivão do 
juizo de direito d'esta villa. 
Villa Real, 18 ge maio de 1855. 
Manoel Joaquim Jorge de Carvalho. 
(2013) 


dl Antonio da Silva e Souza, morador 
va rua do Bomjardim n.º 187, Porto, pre- 
vine a todas as pessuas que com elle tenham 
contas, que ninguem pague quantia alguma 
sem recibo seu ou mostre procuração por elle 
authorisada. 

Porto, 20 de maio de 1805. (2022) 


Antonio José da Costa (mimarães 


Ez sciente ao pablico, seus amigos e fre-| 


, guezes, que Clomente Pinto Ribeiro dei- 
zou de ser seu caixciro desde 10 do corrente 
mez de meio, (2049) 


Curso de homeopathia 
ENDO sido Sua Magestade servido, em 
portaria de 17 de março de 1865, expe- 
dida pelo ministerio do reino, dirseção ge- 
ral da instrucção publica, conceder aos dous 
membros do consultorio hom copsthico por- 
tuense, À, A. de Almeida Pinto e D. Martins 
da Costa, a authorissção que aquelle jhe re- 


querera para professar n'uma das suas salas | 


um curso da hom«sopathia pura, os seus di- 
rectores [szem por este medo publico, que se 
acha legalmento aberto o mencionado curso 
para todasas pessoas, que a elle quizerem' 
assistir, sendo as prelecções ás terças, quin- 
tas e sabbados pelas 8 horas da nouta. 
(1854) 
ENDE-SE uma.caea na Foz, rua do Vellu- | 
do n.º 98 11. Ajusta-se na rua do Brey- 
ner n.º 135. (2015) 


| bens e alguma contabilidade, para estar n'uma annos, a casasita na rua do Bomjardim n.º 


as trazeiras, são dous conmodos puramen-, 


4 


T+ em ti 


"Liverpool 


BE RUE Sn O vapor ingles— 
FRANKFORT, —ca- 
pitão J. A. Perry,sahi= 
rá eabbado 27 do cor 


/8 T XAROPE Egeu gota io 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


, - df e E 
| de J. P LAROZE, Chimico, 
PHÁRMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DE PÁRIS, 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das doenças ner- 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais ilustres 0 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therapeuticos : o Iodureto de Potassa 
e o Proto-lodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, O primeiro perde sua 


acção irritante; e O segundo seu effeito adstringente. id 
XAROPE DEPURATIVO. AAROPE FERRUGINOSO 
Do cascas de laranjas amargas com proto- 


De cascas de laranjas amargas com Iodureto 
de potassa. iodureto de ferro. 


O iodureto de potassa, administrado em solução ou A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
debaixo da forma solida, causa 30 doente uma grande | laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
repugnancia, ou determina accidentes que o forção é | rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
renunciar a esta medicação cfficaz.  - a secreção do succo gastrico, € por lim regularisa 

Unido porém ão Xarope de cascas de laranjas, elle nad | as funcções abdominacs, neutraliza os mãos efieitos 
BE | causa nem gastrálgias, nem perturbação do estomago e | dos ferruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, 
7 | intêstinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos et do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
É | depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- | facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se '| E 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- | toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- | E 
rias e ferciarias, mestno reumalhismaes, nas quaes elle | tado puro mais assimilavel; c assim pode continuar- | & 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal | se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 
maneirá que o medico pode varial-a a sua vontade : affecções escrofulosas c rachitismo : 
frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 50 o. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). | 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris, 


Deposito no Porto, pharmacia Kerretra, rua da Bainharia n.º 79, 


A. 
” 


md O navio ingles — PRINCESS 

ENERTOS » ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 
a brevidade, ; 

| ) 


ENA (86 
"Bristol & Gloster 
PRN ALA Dica e lez dá carreira — 


com a maior brevi- 
"Quem mello quizer carregar dirija-se 
a A. Eilller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


|] 


“Hamburgo 


O navio — FORTUNATO-—, ca- 
pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 
aa & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, sesim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (173 


Londres. 

Es O brigue inglez—TEMPERAN- 
nor CE STAR-—, claseificado no Loyds e 
nr de 136 toneladas, capitão H. Miek. 

à (1744) 


enhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


esse - - A escuna noruegueza — T. STA- 
tm PNIES-, capitão C. Olsen, saho com 

ido brevidado. 
(1648) 


Stockholm 


“(8197 


T q r 
AUGUSTO BIETH 
ESTOFADOR FRANCEZ 
M r Bieth tem a honra de anúunciar aos snrs, amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. | | 
Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos o generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. . 
Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. € 
Visitando este estabelecimento, 
economia, bom gosto e harmonia: | | 
"Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma rua: 0s preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctus, o mais moderados possiveis. | 
"Todas às materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Eucarrega-se da mobilia completa dé uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia, 
N. B. Mr. Bieth tom a honra de prevenir que cessou todo é qualquer trabalho para 
o sor. Miguel Abreu, da mesma rua, | (523) 


SA e º | A º F | | 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna 
| 28 —RUA DE BELLOMONTE — 30 | 
ECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10a 100 réis 
— as verdadeiras mânilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer as lojas; dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 


lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 
superior, etc. | 4 | (1109) 


RETENDE-SE uma pessoa de 4) annos A RRENDA-SE desde já até ao S. Miguel, 


pouco mais ou menos, que saiba escrever | &% e do S. Miguel em diante, por um ou mais 


Be» pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
a eabir com muita brevidade tendo a 
maior parte da carga engajada, 
(1649) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13.' | 


póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 


Hamburgo 

aa LEA Sabirá com brevidade a galeota 

gre m hollandeza - ALBERDINA-—, capitão 

er E. G. Loman. | 
pa - Consignatarios Eduard Kebe & 


(1793) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
- Ach&-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —, 
ETR Roga-se aos enrs passageiros o favor 
ento de virem ou mandar legalisar suas pas- 
gagens, e aos carregadores mandarem seus conhbeei- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 04 e 59. (1362) 


“Lisboa 


RISE O biate— ROCHA —, capitão Ber- 
oa pardo José Ramos, gabirá com brevi- 
dade: quem quizer carregar di'jja te a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n º 159 


(2017) 
Lisboa 


Taipas n.º 11. 


cana como criado grave: quem se achar n'es-| 192, que tem tres andares o aguas-furtadas e 
tas circumetâncias dirija-se por escripto a J., 'commodos para numerosa familia : quem qui- 
S. M., na praça da Cordoaria n.º 56, onde se zor tractar do seu arrendamento falle na mes- 
| lue dirá mais minuciosamente o que se deseja. | ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 


O brigue sueco— JOHNNY-—, ca- 


WT0) |jaulthorisado para 1850. =ITOS sã O hiate — SOUZA — sahirá com . 
“da : a : Rg hr ita brevidade: quem quizer carre- 
ei dd Ná pharmacia de Francisco A : Siad UMA à : 
a cena rae * her m E drag ar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
Eça | Bernardo dos Santos, rua |. que convier epa dress E Muro n.º 159 e 160. (2018) 


FERRASPASSA SE um estabelecimento bem 
“afreguezado com casa para familia na rua 

do Costa Cabral, ás Regateiras : a quem con- 

vier fallo em Cima do Muro da ponte n.º 9, 


deSanto Riekt n.ºº 61 a 65, precisa-se de 
um praticante. | — (1954). 
Chancellaria consular. pi 


de Mespanha - | Ambrozians Soyer 
“ Ria das Taipas.n,º 1 y 9. | WUSTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 


(1988) tas pessoas que della teem feito uso, é um 


— 1 ——— alimento reparador para quem padecer tosses, 
“Nova hospedaria nas Caldas de  -sustrites asthma, pltysica, diarrhea, inflam- 
seo Wella cem 


mações do figado e do estomago, e outras mo- 

lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 
JEDRO Porto previne o respeitavel publico 
ue acaba de estabelecer um hotel nas 


arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
4, = 
* que | 
| Caldas de Vizella, sito no fim do Jardito, cuja! es 


(2000) 
| ; à ss br! od PES Ze TOS : 
e cul va Certos bene alonas 6 Lc. AR NUNCIOS MARÍTIMOS 


Villa Real de Santo Antonio e Por- 
limão e mais portos do Algarve 


O biate—-MATHILDE —, capi- 
tão Sabino José Salgado, sabirá no dia 
25 do corrente: quem quizer carregar 


Sa » 
tese dirija-se a Daniel & Irmão, 
Muro nº 159e 160. Vo 1 


s 
Caminha 
O biate — TRIUMPHO DA IN- 
VEJA — a sabir com brevidade: 
MR? quem quizer carregar dirija-se a. Da- 
o Ses nicl & Irmão, Cima do Muro n.º 159 
* (1999) 


“ o 
Rio de Janeiro 
gr A barca — S. MANOEL 2.º —, capi- 
BE. tão Pedro Josóda Roza, sabe com mui- 
ta brevidade; rezebe carga e conduz 
nadas passageiros que se justa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46, à 


aaa 1974) 
Rio de Janeiro: 


A galera — NOVA FAMA —, 


(2020) 


serviços muito o obsequiará. . (1601) | 


para alugar e na mesma se tracta da co-,. 


soco toy o JA DSLTANIAU 


“Viagem em 2? horas 


“us , 


(2007) se -us-| £ÉR N 
TRT ARiIN - BOA, capitão Silva, pera Do dO Dr Dai Setiinnteniar 
CALD AS DE VIZELL 1) - a a as sahirá para Lisboa 4º fem sen todos os snrs. que quizerem tomar 


pastagem para o dito porto que não pércam a oeca- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos- 
que o mesmo tem tanto para os de 1.º e 2.º classe co- 


mo para os de prôa, para os quaes tambem ha coma- 


ga Ja aim a Dae 
- bo ns A ns 2 A E Fa “ 

Ros Ep Em feira 24 do corrente, ás 
Pr “4 A 


wa 


de a ts « 
. je 
) 4 Cor 


) 2 horas da tarde, 
LUGAM-SE nas Caldas da Vizella o para, Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


todo o mez'de junho 0s commodos se-, passagens orseguinto ; 


guintes; ai classe eococousase. Es .... Et réis rotes. 
N.º 14 Uma sala e quatro quartos infernos. a iria vóses Ped Ad 000 + “ 'Practa-ge com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
. . ão 4 3a e... ....... + voc... 15500 : E] ad 
na mesma, um dito na varenda, cosinha prl-| No hncilitando d'esta companhia Ee e nº 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve 


vativa e lenha. | fazendas à 3/g p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
N.º 2 Uma sala, dous quartos o duas al- Sto, *4 Pp. e. sendo carga dos vaporos da meoma. | 
covas internas na mesma, dous ditos na va- gontes A. Miller & 0, tha dos Taglósos n+ 
R . 7 é 73, 1.º andar. ( .) 
rande, cosinha privetiva, lenha, etc, Estes, >>> .>—>—————>———— 
dous commodos distam apenas 15 palmos | raro 
od m apems dó palmos, Companhia Lusitania 
N.º 3 Uns ;comimodo 4 extra, constando, GABREIBA REGUDAR ENTRE O HAVRE E. 
de uma sala, dous quartos, cosinha privativa. O vapor—LISBOA, 
ou não privativa. Esta casa tem bons quar- * — commandante E, O 
tos nos baixos e dista apenas 20 metros do da Silva, sshirá do Ha- 
jardim, ao sul do qual se edificou. bd io ed Er ne 
Advertencia. Os n.º 1 e 2teem entrada É Liobok ahi Havré 
a E tia para o Havre 
pelo lado do jardim, bem como varandas, | no dia 80 do cada mez. 


tando Lembem estas mesmas vantagens pera Agentes n'aquelle porto Febr & C* As fazen- 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
ani 


(++) 


Precisa-se do um enr. facultativo. (1716) 


Rio de Janeiro 
es A novas e mui veleira barca — 
à AMELIA — vai sabir com muita bre- 
WE vidade. Recommenda-se este excellen- 
api ras to návio aos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento é 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôn. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 


nocl Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 
o q (1936 


Rio Grande do Sul . 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Ao, 


- Vai egabir com muita brevidade a 

to independentes. : it nova barca — EAVORITA —, capitão 

Pura so tractarqualquer dos:commodos a 

bastará dirigir carta fechada para as Caldas 

de Vizella a Manoel Alves Gomes Caldas, ai: 

o Ramadinha. (2031) 
UEM tiver para alugar um armazem den- 

tro da cidade, proprio para vinhos e da 

lotação de 400 até 800. pipas, com agua e ta- 

noaria, deixe seu nome e morada no escripto- 

rio d'este jornal por carta dirigida aJ. J. | 

(1985) 


8. 
A. Miller & C.*, agentes no Porto. 


400 ' (1981) 
Rio Grande do Sul e 
- Porto Alegre 
A nova barca— BEDMAR—, sa- 


à irá com muita brevidade Recebe car- 
o pae passageiros para ambos os portos 


O vapor inglez — 
BETA, commandan- 
te R, Kavanaugh, a Ba- 
bir no dia 5 de junho. 


ame 

rd E 

Da Ee 7 

= SO NEEA 
A A 
rp lt 
a E lia ep , 


4 
o 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou A. RI 

) 


o TRE ET LD RE NT O SS A 9 rua dos Inglezes n.º 73. * (4 EE ; do ds Conta Cor- 
“Traspasse de estabelecimento a MA figo do 8 Deminges nº 62/0P ar. — 
TpRASPASSA-SE “um megnifico, antigo e | Dublin, Belfast | (2088) 


muito acreditado estabelecimento, n& rua 
do Freixo, em Campanhã, n.º 15 a 27, com, 
loja de peso, armszem de sal muito afregue- 
zado e boa casa para vivor, tendo um pe- 
queno quintsl ajardinado, que divide as 
duas estradas. 7 moi 

À quem convier e se achar habilitado di-| Sa 
rjs-se ao mesmo estabelecimento para tra- 
tar com o snnunciante, ou póde fallar na 
rua doS. Jvão n.º 58, para ser encaminhado 
so dito estabelecimento. (2050) 


, dd “ 
— Maranhão 
=” “ A barca — ALFREDO —, capitão 
Evo José Gonçalves Maia. 
pitão R. Carnegie, es- mo Esto navio sahirá com toda a bro- 
pera-se: por estes dias | minsaiiba vidado: para carga e passageiros tra- 
para sabir logo depois | cta-se com Castro Bilva & Filho, rua dos Inglezes 
para os portos acima n.º 68 e 70. (782) 


Responsavel M. S. Carquea 


Pu a O do as 
TYP. DO COMMÍRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


lasgow | 
E ALEXANDRA ta 


+ 
4 r E o 
a de 
TA TE 


E age Cpo 
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Ed mo dio à 1 as | 
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- Para esrga e passageiros, pars oe qnaes tem | 
excellentes commodos, tracta-se como consigmatario 
Carlos Coverley, ruu da Alfandega me* 13, “ eagar. 

one dal po rad Surugu ) 


Cima do . 


— —— e oO — o" 


